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    APRESENTAÇÃO




    Este livro foi elaborado por um grupo de pesquisadores dedicados, que buscaram promover a interação entre as áreas das Ciências Humanas e Sociais em suas respectivas especialidades. Assim, a sociedade brasileira é convidada a enxergar, por meio desta compilação, um aporte acadêmico para lidar com os desafios urgentes e delicados abordados, resumidamente, a seguir.




    Ora, a Região do Contestado é marcada por desigualdades sociais profundas, onde diferentes identidades se entrelaçam em memórias em disputa. O conflito histórico entre posseiros e autoridades estatais ecoa até os dias atuais, refletindo as tensões presentes na construção da identidade regional e na busca por justiça social.




    Já a crescente feminização da migração qualificada levanta questões sobre gênero, trabalho e mobilidade social. Novas perspectivas destacam a importância de reconhecer as experiências e desafios específicos enfrentados por mulheres migrantes qualificadas, o que promove uma reflexão sobre as dinâmicas de poder e as oportunidades de inclusão.




    Outrossim, a análise do currículo na EEEP Joaquim Antônio Albano revela a interseção entre políticas públicas e práticas pedagógicas. Com efeito, a busca por uma educação de qualidade se reflete na implementação de políticas inclusivas e na adaptação curricular para atender às necessidades dos alunos.




    Noutro giro, a educação financeira emerge como uma ferramenta crucial para enfrentar o descontrole financeiro na era do consumismo exacerbado. Ora, a crescente influência do sensacionalismo audiovisual destaca a necessidade de promover a conscientização sobre práticas saudáveis de consumo e gestão financeira responsável.




    Por sua vez, o Centro de Referência de Assistência Social do Bairro Calafate desempenha um papel fundamental na promoção do bem-estar e na garantia de direitos da população em situação de vulnerabilidade.




    Ademais, a disseminação de fake news representa um desafio significativo para a investigação criminal, situação que exige adaptações e estratégias inovadoras.




    O estoicismo, com efeito, ressurge como uma filosofia de vida relevante para enfrentar as angústias e incertezas do mundo contemporâneo, mormente por meio de Marco Aurélio, Sêneca e Epicteto.




    Noutra senda, a Estratégia de Saúde da Família desponta como um modelo bioético de promoção da saúde, centrado na integralidade e na humanização do cuidado. Sua abordagem interdisciplinar e foco na atenção primária são fundamentais para fortalecer os vínculos familiares e comunitários.




    Noutra abordagem, a implementação de hortas suspensas nas escolas apresenta uma alternativa criativa e sustentável para o reaproveitamento de resíduos orgânicos, além de promover a educação ambiental e alimentar.




    Ora, o estudo dos desafios da gestão democrática na rede municipal de ensino de Humaitá-AM revela a complexidade e as contradições presentes na implementação de práticas participativas.




    Sem embargo, a análise da retórica e da epistemologia de David Hume lança luz sobre as dinâmicas de argumentação e persuasão no contexto científico, assim como a reflexão sobre a interseção entre razão e emoção na construção do conhecimento.




    Outrossim, a busca pela excelência em eventos transcende a mera organização logística, fato que envolve a realização de aspirações e expectativas dos participantes: ao transformar eventos em experiências marcantes e significativas, os organizadores criam memórias duradouras e impactam positivamente a vida das pessoas.




    À vista disso, ao pesquisar sobre o Sistema de Avaliação Estadual, destaca-se a importância de estratégias eficazes de comunicação e de engajamento dos atores educacionais na promoção da qualidade da formação educacional.




    A gamificação, por sua vez, emerge como uma abordagem promissora para promover a aprendizagem de alunos com TDAH. Ao incorporar elementos de jogos nas atividades educacionais, essa estratégia estimula a motivação, o engajamento e o desenvolvimento cognitivo dos estudantes, além de servir como uma alternativa atrativa e eficaz para enfrentar os desafios da educação inclusiva.




    Por outro lado, o crescimento do e-commerce levanta questões sobre a tributação de compras em grande volume realizadas no comércio eletrônico. A análise jurídica dessas transações evidencia a importância de garantir a equidade fiscal e a justiça social.




    Por outro viés, as alterações cognitivas em pacientes com síndrome de burnout evidenciam os impactos do estresse crônico e do esgotamento emocional na saúde mental, o que gera a importância de estratégias de prevenção e intervenção precoces para a promoção do bem-estar e da qualidade de vida desses indivíduos.




    No aspecto econômico, ao repensar os tópicos especiais em macroeconomia pós-keynesiana, percebe-se a complexa relação entre crédito, juros e produto interno bruto (PIB). A compreensão dessas interações oferece proposições valiosas para a formulação de políticas econômicas eficazes e a promoção do desenvolvimento sustentável em um contexto de crise climática global.




    Quanto à saúde, o ensino da ginástica de circo, sob a perspectiva da pedagogia histórico-crítica, e da abordagem crítico-superadora destacam a importância da contextualização histórica e da valorização das habilidades individuais infanto-juvenis em formação.




    Já no ambiente educacional das escolas, a gestão enfrenta desafios significativos em um contexto marcado pela fluidez e incerteza, sob a perspectiva do “panóptico dos tempos líquidos”, em que a adaptabilidade, a inovação e a liderança ética destacam a proposta de uma educação de qualidade e inclusiva.




    Ainda sobre o ensino, as tecnologias de aprendizado desempenham um papel crucial no desenvolvimento profissional e na capacitação dos colaboradores em empresas de distribuição de alimentos.




    Sob uma análise administrativa, os custos de transação e governança no agronegócio na região do Araguaia influenciam na qualidade da mão de obra, na rentabilidade e na eficiência produtiva.




    Por sua vez, a avaliação e reabilitação neuropsicológica do transtorno de déficit de atenção/hiperatividade em adultos evidencia a complexidade e os desafios desse diagnóstico. A abordagem multidisciplinar destaca a importância de estratégias personalizadas para promover a adaptação e a qualidade de vida desses indivíduos.




    Ademais, a pesquisa dos custos de transação e governança de mercado na economia informal de feiras e mercados de Ananindeua destaca os desafios e oportunidades enfrentados por empreendedores e consumidores nesse contexto.




    Outrossim, a perquirição dos livros do PNBE para crianças destaca a importância da ética na produção e seleção de materiais didáticos. O estudo dessas obras ressalta a responsabilidade dos educadores em promover valores éticos e morais, contribuindo para uma formação integral e cidadã dos jovens leitores.




    Já o uso de recursos lúdicos apresenta benefícios significativos no enfrentamento das dificuldades de aprendizagem de alunos com discalculia. A abordagem pedagógica centrada no jogo e na ludicidade estimula o desenvolvimento cognitivo e emocional desses estudantes, promovendo uma educação inclusiva e eficaz.




    Não obstante, a educação dos corpos de jovens skatistas na escola destaca as tensões entre a reprodução do status quo e a busca por uma ruptura emancipatória, em que a valorização da cultura urbana e da expressão individual oferece oportunidades de empoderamento e resistência diante das normas e padrões hegemônicos.




    Em seguida, o fascismo exsurge como sintoma da sociedade burguesa, dinâmica destacada nas relações entre política, ideologia e subjetividade na obra de Antonio Gramsci.




    Já em relação às letras, a oferta da disciplina de língua espanhola como matéria eletiva na EREM Capitão Nestor Valgueiro de Carvalho destaca a importância da diversificação curricular e do estímulo ao multilinguismo, em um mundo cosmopolita e multicultural.




    Noutra toada, a adoção da gestão por processos nas organizações oferece uma abordagem sistêmica e integrada para gerar vantagem competitiva, com a otimização dos processos internos, os quais contribuem para a eficiência operacional e a adaptação estratégica.




    Noutro viés, a integração de tecnologias digitais e cultura maker na educação infantil destaca o potencial transformador dessas abordagens pedagógicas, especialmente devido ao estímulo à criatividade, experimentação e colaboração, características necessárias para o desenvolvimento de competências exigidas no século XXI.




    Adiante, o uso de portfólio com registros fotográficos no processo de avaliação de crianças com deficiência destaca a importância da individualização e da contextualização das aprendizagens, com fins ao desenvolvimento integral e à autoestima desses estudantes.




    Ora, a comparação entre o ensino remoto (ERE) e o ensino a distância (EAD) destacam a importância da utilização tecnológica na promoção da educação inclusiva e acessível para a formulação de políticas e práticas educacionais eficazes e eficientes.




    Noutro viés, a mediação e a arbitragem em propriedade intelectual podem ser encaradas como alternativas eficientes e especializadas para a resolução de conflitos, especificamente para a resolução extrajudicial de litígios, a partir da celeridade, da confidencialidade e da especialização na solução de querelas.




    Noutra senda, a implantação do Sistema Nacional de Auditoria nos municípios de Minas Gerais (MG) destaca a importância da transparência e eficiência na gestão pública, particularmente do fortalecimento dos mecanismos de controle e de fiscalização, para garantia de uma governança responsável e participativa.




    Noutro giro, a investigação sobre o deslocamento de templos egípcios para New York e Europa revela as complexas dinâmicas políticas, culturais e arqueológicas envolvidas nesse processo. A reflexão sobre o significado dessas intervenções destaca questões de identidade, patrimônio cultural e preservação histórica.




    Já sobre a educação, o ensino de artes desempenha um papel fundamental no desenvolvimento pedagógico dos alunos nos anos iniciais da educação básica ao estimular a criatividade, a expressão, a apreciação estética e contribuir para a formação de cidadãos críticos e sensíveis.




    Ademais, o estudo prospectivo de patentes relacionadas à tecnologia do teletrabalho revela tendências e inovações no campo da organização do trabalho remoto, especialmente sobre o teletrabalho.




    Por fim, a análise de Niétotchka Niezvânova destaca a complexidade da subjetividade humana e as nuances da experiência literária, em que a comparação entre a obra literária e os insights psicológicos oferecem uma perspectiva enriquecedora sobre a condição humana e as possibilidades da arte como forma de expressão e reflexão.




    Assim, com base nestes estudos inéditos, convidamos o leitor a explorar vastos e fascinantes temas discutidos através de abordagens acadêmicas, que abrangem uma ampla gama de áreas do conhecimento, incluindo Economia, Sociologia, Filosofia, Psicologia, Direito, História, Ciências Sociais e Humanidades.




    Aproveite, bons estudos!




    Fernando Luz Sinimbu Portugal




    Mestrando em Ciências Sociais




    http://lattes.cnpq.br/3426892936688569
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    RESUMO: Este texto propõe uma análise historiográfica de produções intelectuais sobre a Guerra do Contestado, que envolveu um espaço de disputa e de tensões entre Paraná e Santa Catarina, no período de 1912-1916, e marcou profundamente a história do Sul do Brasil. Com base em um recorte bibliográfico e temporal, buscamos compreender como as diferentes gerações de pesquisadores interpretam e representam, ao longo do tempo os fatores motivadores e os impactos da guerra, bem como as disputas de memória e conflitos identitários nestas narrativas. Com uma abordagem interdisciplinar, que transita entre História, Sociologia e Antropologia, observamos as relações de continuidade e ruptura dos discursos estabelecidos sobre o Contestado, relacionando, também, as interpretações sobre o tema com os contextos políticos, sociais e culturais de suas respectivas produções. Pretendemos, com isso, evidenciar o foco existente na produção historiográfica que busca apontar para a agência e resistência dos grupos subalternos, contra as estruturas de poder e opressão ainda existentes na região. Além disso, é essencial considerar a relevância de produções intelectuais na construção de uma memória coletiva a respeito do conflito, aliada a iniciativas mais recentes de valorização do patrimônio cultural e identidade cabocla. Por fim, defende-se a necessidade de uma historiografia crítica e engajada socialmente que contribua para a mudança social e para a produção de um desenvolvimento regional mais justo e sustentável.
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     INTRODUÇÃO




    A Guerra do Contestado, ocorrida entre 1912 e 1916, foi um dos mais significativos conflitos sociais da história brasileira. A guerra se caracterizou por uma complexa trama de interesses políticos, econômicos e culturais que se desenrolaram na região compreendida entre os estados do Paraná e Santa Catarina. Mais de cem anos após o término do conflito, a historiografia do Contestado tem se debruçado sobre os motivos, desdobramentos e impactos do evento traumático, bem como sobre as disputas de memória e embates identitários relacionados à narrativa da guerra. Dessa maneira, o conceito de região surge como uma ferramenta analítica essencial para os estudos sobre a historiografia do Contestado. Afinal, não é possível entender a guerra sem se levar em conta o espaço físico e social, as características sociais, econômicas e culturais do território onde ela ocorreu, as relações de poder e desigualdade que o estruturam. No entanto, a própria ideia de região é uma construção histórica e discursiva, que reflete os interesses e as visões de mundo dos diferentes sujeitos envolvidos na produção do conhecimento do Contestado.




    Este trabalho pretende discutir a importância do conceito de região para a história do Contestado, a partir de uma perspectiva interdisciplinar que dialoga com a história, geografia, sociologia e antropologia. Além de contextualizar as diversas abordagens teóricas e metodológicas que mobilizaram o conceito de região para a interpretação do conflito e de seus impactos, discutiremos o uso deste conceito criticamente. Para tais fins, o texto foi dividido em três partes principais. Na primeira parte, trabalhamos com as apropriações do conceito de região na historiografia brasileira para compreender sua importância para o entendimento dos processos de formação territorial e da constituição de identidades regionais. Em um segundo momento, abordamos como a historiografia tradicional do Contestado abordou a questão regional, reproduzindo, muitas vezes, visões estereotipadas e homogeneizantes sobre o território e sua população. Finalmente, na última parte, traçamos um panorama das abordagens críticas e renovadas que buscam desnaturalizar tais narrativas, e propõem leituras mais plurais e matizadas da região contestada. Defendemos que o conceito de região é fundamental para a historiografia do Contestado, uma vez que permite situar o conflito em seu tempo e espaço específicos, evidenciando as particularidades e relações entre o local e o global. Ao mesmo tempo, um uso reflexivo e crítico desse conceito pode desnaturalizar visões generalizantes e essencialistas da região, abrindo caminho para a emergência de narrativas alternativas e contra-hegemônicas sobre o Contestado e sua memória.




     O CONCEITO DE REGIÃO NA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA




    A noção de região tem uma longa tradição na historiografia brasileira, desde os estudos pioneiros de Capistano de Abreu e Caio Prado Jr. sobre a formação territorial do país. Ambos pretenderam compreender as especificidades das diferentes áreas do território para entender o Brasil, aspectos como o clima, a vegetação, a economia e a cultura foram relevantes nesse processo. Dessa forma, as obras lançam as bases para uma abordagem regional da história que seria aprofundada e diversificada ao longo do século XX.




    Nos anos 1950 e 1960, a reflexão sobre região teve o protagonismo da geografia e da economia, influenciada pelo paradigma desenvolvimentista e pela teoria dos polos de crescimento. Milton Santos e Celso Furtado, com abordagens distintas, enfatizaram a dimensão espacial das desigualdades socioeconômicas no país e defenderam políticas de planejamento regional diante dos desequilíbrios entre áreas mais e menos desenvolvidas (SANTOS, 1996; FURTADO, 1959). A partir dos anos 1970, a historiografia brasileira sofreu um processo de renovação teórica e metodológica, influenciada pela história social e cultural, micro-história e estudos pós-coloniais. Essas novas perspectivas de estudo buscaram demonstrar a diversidade e até mesmo a complexidade das experiências históricas locais. Além disso, estas abordagens tornaram-se pautadas em noções de poder e de memória, e em suas disputas (BURKE, 1992; ALBUQUERQUE JR., 1999).




    Com isso, o conceito de região passou a ser desnaturalizado e explicado como uma construção social, pois, como aponta Albuquerque Jr. (1999, p. 24) “a região não é uma unidade que contém uma diversidade, mas é produto de uma operação de homogeneização, que se dá na luta com as forças que dominam outros espaços regionais, por isso ela é aberta, móvel e atravessada por diferentes relações de poder”. Essa abordagem crítica ao conceito de região traz importantes implicações para a historiografia do Contestado, já que permite questionar as narrativas tradicionais sobre o conflito e suas representações espaciais. Afinal, a própria ideia de uma “região contestada” é uma construção histórica e política que reflete as disputas territoriais e identitárias entre os estados do Paraná e Santa Catarina, bem como os projetos de modernização e colonização que cruzaram a área no início do século XX.




     A QUESTÃO REGIONAL NA HISTORIOGRAFIA TRADICIONAL DO CONTESTADO




    A historiografia tradicional sobre a Guerra do Contestado, produzida entre os anos 1910 e 1950, caracterizou-se por uma visão de cima para baixo da história, isto é, sem considerar o ponto de vista dos vencidos e voltada a descrever o papel dos considerados vencedores da história, a elite regional (Luz, 1999; Machado, 2004). Além disso, muitos dos estudos históricos sobre o tema foram escritos por militares, políticos e intelectuais ligados aos governos estaduais, interessados em retratar o Contestado como um espaço de revolta de fanáticos religiosos e bandidos, que colocavam em risco a ordem e o progresso da nação (Luz, 1999; Machado, 2004).




    Nesse sentido, a região do Contestado foi descrita a partir de representações estereotipadas e homogeneizantes, produzindo um espaço diverso com a representação de atrasado e violento, bem como os caboclos e sertanejos que lá viviam passaram ser descritos como rústicos, ignorantes e predispostos à criminalidade, em contraposição aos colonos europeus e empresários que vinham para modernizar e civilizar a região (Espig, 2008; Tomporoski, 2015). Dessa maneira, a visão preconceituosa e reducionista a respeito da região reproduzia em grande medida os interesses das elites locais e nacionais em justificar a repressão ao movimento rebelde e a expropriação das terras dos posseiros.




    Ao retratar o Contestado como um espaço vazio e selvagem, a historiografia do século XX legitimava os projetos de colonização e desenvolvimento da região, beneficiando os grandes fazendeiros e empresas estrangeiras como a Lumber Company (Machado, 2004; Valentini, 2009). Além disso, a historiografia tradicional deixava de lado as desigualdades sociais e econômicas que estruturavam a região, bem como a diversidade cultural e étnica da sua população. Assim, os conflitos fundiários, a exploração e a marginalidade cabocla eram relegados a um plano secundário, em nome de uma narrativa do Messianismo e do Milenarismo. A abordagem regionalista que tratava a história da região do Contestado como um espaço homogêneo e atrasado começou a ser questionada nas décadas de 1960 e 1970, quando surgiram os primeiros estudos críticos e aprofundados sobre o tema. Autores como Maurício Vinhas de Queiroz (1966) e Douglas Teixeira Monteiro (1974) trouxeram novas perspectivas para compreender a guerra, enfatizando as suas dimensões sociais, econômicas e políticas, para além do religioso. No entanto, foi apenas a partir dos anos 1990 que a historiografia do Contestado foi revista de forma mais profunda, influenciada pela História Social e Cultural, bem como pelas abordagens de estudos regionais e de memória, que procuraram desconstruir as visões homogeneizadas e simplificadoras da região, revelando a diversidade e a complexidade das experiências locais.




     ABORDAGENS CRÍTICAS E RENOVADAS SOBRE A REGIÃO DO CONTESTADO




    Um dos principais expoentes dessa nova historiografia do Contestado é Paulo Pinheiro Machado, cuja obra Lideranças do Contestado (2004) tornou-se referência obrigatória sobre o tema. Nesse livro, Machado analisa o conflito a partir da perspectiva dos rebeldes, destacando sua organização social e suas táticas de resistência, bem como suas demandas políticas. Ao mesmo tempo, o autor enquadra o movimento rebelde em seu contexto regional, marcado pela política territorial entre o Paraná e Santa Catarina, pela atividade econômica da Lumber Company e pela perseguição social sofrida pelos caboclos. Machado (2004) salienta que a região do Contestado não pode ser entendida de maneira isolada ou homogênea, como região natural. Deve ser entendida dentro de conexões mais amplas de processos sociais, como a própria expansão capitalista, modernização conservadora ou formação do Estado nacional com território e fronteiras. O espaço, desta maneira, torna-se um constructo social político que reflete poder e memória sobre as versões do conflito.




    Outra influente contribuição para a renovação do entendimento sobre a Guerra do Contestado é a Márcia Janete Espig (2008), em seu trabalho, a autora destaca a voz dos discursos jornalísticos e ficcionais perante do movimento rebelde, marcada por ideias preconceituosas e estereotipadas em relação à região e a sua população, bem como a imagem dos caboclos por meio de adjetivos como fanáticos, ignorantes e violentos. Contudo, ela também ressalta que existiram algumas vozes que procuraram negar a narrativa hegemônica. No mesmo caminho, os trabalhos de Alexandre Assis Tomporoski (2015) e Delmir José Valentini (2009) têm se dedicado à compreensão da Guerra do Contestado, tão marcante na região, a partir de uma perspectiva crítica, que evidencie a construção local das relações políticas, sociais, culturais sem, no entanto, cair em determinismos ou essencialismo. Assim, destacam a necessidade de compreender as escalas e dimensões do conflito, que variam desde as lógicas locais de concentração e resistência do poder até as formas de conexão com os processos de expansão capitalista e modernização.




    Abordagens inovadores à região do Contestado têm sido desenvolvidas em diálogo com a Antropologia, Sociologia e Geografia. Os trabalhos de Henrique Espada Lima (2005), Tânia Welter (2007), Nilson Cesar Fraga (2010) exploram as relações entre território, identidade e memória na região do Contestado, a partir de pesquisas etnográficas e história oral com as comunidades caboclas remanescentes. Os estudos revelam a permanência de manifestações culturais e religiosas associadas ao Movimento do Contestatório, bem como as batalhas contemporâneas por reconhecimento e direitos territoriais.




    Conseguimos perceber como é necessária a abordagem da produção historiográfica sob a perspectiva do espaço, e o conceito de região enquanto categoria analítica, pois demonstra como se dão as disputas da memória e as implicações políticas do conhecimento intelectual. Da narrativa tradicional que reitera a visão estereotipada e homogeneizante sobre a região do Contestado, a leitura crítica e inovadora que visa desconstruir estas narrativas com múltiplas nuances, o conceito de espaço é mobilizado de diversas formas. Uma abordagem regional crítica é crucial para a compreensão do Contestado, pois coloca o evento em um contexto específico, revelando as modulações históricas, geográficas e culturais do espaço em questão e, ao mesmo tempo, destaca sua conexão com processos mais amplos de expansão capitalista, modernização conservadora e formação do Estado-nação. Essa perspectiva também abre espaço para questionar narrativas dominantes sobre o evento, permitindo que vozes mais dissonantes e historiografias alternativas surjam, destacando a agência das populações.




    Nesse sentido, a historiografia do Contestado também tem implicações políticas, e não pode ser tratada como algo distante do contexto em que foi produzida. Boa parte das lutas políticas e sociais na região ainda hoje tem a ver com o Contestado, na medida em que tópicos como reforma agrária, direitos territoriais a populações tradicionais, preservação ambiental e cultura cabocla continuam na ordem do dia. Portanto, nesta perspectiva, as historiografias críticas sobre o Contestado também são vistas como militantes, seja na legitimação das estruturas de poder existentes, ou seja, crítica ou pela transformação. Daí concluímos que um uso posicionado e reflexivo do conceito de região é essencial para uma historiografia socialmente referenciada.




    Para esta análise foram selecionados vinte textos que destacam a amplitude e a importância da pesquisa sobre o conceito de região para a leitura do Movimento do Contestado e sua atualidade. Neles são abordados diversos aspectos do conflito, como sua a ressignificação nos dias atuais, desde questões agrárias e identitárias até problemas socioeconômicos e exclusão profunda. Apesar das peculiaridades entre eles, os textos possuem um elemento em comum: a importância de se considerar as regiões e o espaço como escala de análise em fenômenos históricos e sociais. Os estudos evidenciam a heterogeneidade do estudo do conflito e a reprodução das desigualdades e problemas estruturais, reforçando a necessidade de se adotar uma perspectiva em múltiplas escalas e dimensões dos processos históricos.




    Outro ponto de destaque, neste olhar mais geral da produção historiográfica, foi a preocupação com a valorização da memória e patrimônio das comunidades que vivenciaram o confronto. As propostas metodológicas para abordagem do Contestado em sala de aula indicam a busca por uma educação patrimonial e cidadã, capazes de desenvolver uma consciência histórica crítico-reflexiva. Além disso, diversos artigos demonstram a importância de se repensar políticas públicas para o desenvolvimento regional e a inclusão social. A partir da insuficiência de programas de combate à fome e à pobreza até o funcionamento dos espaços de lazer nas localidades menores, diferentes estudos sinalizam a necessidade de se criar estratégias de desenvolvimento sensíveis às peculiaridades locais e às demandas das parcelas mais vulneráveis da população.




    Assim, esta pesquisa relativa ao conceito de região e à sua importância para a compreensão do Movimento do Contestado contribuiu para o desenvolvimento de um conhecimento histórico mais crítico e reflexivo, dando condições ao mesmo tempo para a formulação de políticas públicas mais eficazes e democráticas. Ao apontar a complexidade e a multiplicidade de processos históricos e a importância de considerar as múltiplas perspectivas dos sujeitos envolvidos, esta pesquisa fornece alguns dos elementos-chave para o entendimento da história como um campo de conhecimento comprometido com a geração de conhecimento socialmente referente, e de construção de uma sociedade mais justa e igualitária.




    Igualmente, a ênfase na perspectiva regional e nas particularidades locais na pesquisa contribuem para a afirmação de uma identidade coletiva e memória, tornando a cidadania mais ativa e participativa. Nesse sentido, promover políticas públicas voltadas ao bem-estar e à qualidade de vida das populações locais seria uma forma mais justo e igualitário de se agir na região do Contestado, levando em consideração e reconhecendo a tradição religiosa e cultural dos sujeitos envolvidos. Por fim, devemos lembrar que a análise dos artigos apresentados aponta para a necessidade de uma abordagem mais interdisciplinar e multidisciplinar na pesquisa histórica. Tanto na aplicação de um conjunto diversificado de ferramentas e em conceitos analíticos de diferentes áreas de conhecimento, quanto na interação do campo da história com outras disciplinas das Ciências Sociais e Humanas, os artigos destacam uma necessidade de criar uma visão mais integrada e transdisciplinar dos fenômenos históricos e sociais.




    Dessa maneira, a investigação sobre o conceito de região e sua importância para a compreensão do Movimento do Contestado pode colaborar para a consolidação de abordagens interdisciplinares e transdisciplinares no desenvolvimento do conhecimento histórico, favorecendo o estabelecimento de redes de pesquisa e parcerias entre historiadores e outros cientistas sociais. Paralelamente, ao destacar a importância de levar em conta as peculiaridades e singularidades das diferentes regiões e comunidades na análise dos processos históricos, o trabalho pode fornecer subsídios para a elaboração de políticas públicas mais justas e democráticas, que reconheçam e valorizem a riqueza cultural e diversidade regional do país.




     TEMAS DE INTERESSE NA HISTORIOGRAFIA




    As temáticas presentes nas recentes produções historiográficas são as mais diversas, conforme se pode observar na Tabela 1. Todas, entretanto, abordam aspectos ligados à Guerra do Contestado. A temática agrária que marcou este conflito está presente no texto de Machado (2023). Outras temáticas frequentes são identidade e desigualdades como visto em Nascimento (2022), Karasinski et al. (2020) e Bazznella et al. (2020), ensino e memória nas reflexões de Nascimento et al. (2023), Crestani; Guedes (2016), Ramos, (2022), Rosa; Thomé (2014) e Tomporoski et al. (2020); o biopoder e o racismo são os temas de Taborda (2023); a ausência de espaços de lazer é a preocupação de Vercezi; Endlich (2023); a fome e a pobreza na região do Contestado é interesse de Salvalágio; Ludka (2023); os lugares de memória e roteiros turísticos são descritos por Gevehr et al. (2023); a religiosidade no Contestado é o objetivo de reflexão de Rodrigues (2023); a literatura como expressão do conflito está presente nos textos de Massagli (2023A) e de (2023B); formação socioterritorial e ideia de sertão é estudada por Fraga; Bueno (2023); a atuação da Lumber Company em Tomporoski (2022) e Tomporoski et al. (2023) e, por fim, a invisibilização do população cabocla é abordada por Gemelli; Chmura (2022).




    Tabela 1 – Temáticas da historiografia recente




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Temática


          



          	

            Autor(es) e Ano


          



          	

            Título do Trabalho


          

        


      



      

        

          	

            Questão agrária


          



          	

            Machado, Paulo (2023)


          



          	

            A questão de terras no Contestado: diversidade de conflitos e motivações


          

        




        

          	

            Identidade e desigualdades


          



          	

            Nascimento, Eduardo (2022)


          



          	

            A identidade em diálogo com as desigualdades no Contestado


          

        




        

          	

            Ensino e memória


          



          	

            Nascimento, Eduardo et al. (2023)


          



          	

            Caixa de memória do Contestado: uma abordagem de ensino transdisciplinar


          

        




        

          	

            Biopoder e racismo


          



          	

            Taborda, Luana (2023)


          



          	

            Biopoder e racismo na Guerra do Contestado: a periculosidade social imputada às populações caboclas


          

        




        

          	

            Ausência de espaços de lazer


          



          	

            Vercezi, Jaqueline & Endlich, Angela (2023)


          



          	

            A zona deprimida do Contestado e a ausência de espaços de lazer em pequenas cidades


          

        




        

          	

            Fome e pobreza


          



          	

            Salvalágio, Raquel & Ludka, Vanessa (2023)


          



          	

            A fome e a pobreza na região do Contestado Paranaense


          

        




        

          	

            Lugares de memória e roteiros turísticos


          



          	

            Gevehr, Daniel et al. (2023)


          



          	

            Os lugares de memória dos movimentos sociorreligiosos do Contestado (SC) e dos Mucker (RS)


          

        




        

          	

            Religiosidade


          



          	

            Rodrigues, Rogério (2023)


          



          	

            Santo “revortado”: a imagem de São Sebastião como ato icônico na Santa Irmandade do Contestado


          

        




        

          	

            Literatura como arquivo


          



          	

            Massagli, Sérgio (2023)


          



          	

            A literatura como arquivo da Guerra do Contestado


          

        




        

          	

            Formação socioterritorial e ideia de sertão


          



          	

            Fraga, Nilson & Bueno, Victória (2023)


          



          	

            A ideia de sertão na formação socioterritorial brasileira, e na região da Guerra do Contestado


          

        




        

          	

            Representações da Guerra do Contestado em museu


          



          	

            Crestani, Letíssia & Guedes, Sandra (2016)


          



          	

            O Museu Histórico e Antropológico da Região do Contestado e as representações sobre a Guerra do Contestado


          

        




        

          	

            Apagamento da memória cabocla na literatura


          



          	

            Massagli, Sérgio (2023)


          



          	

            O apagamento da memória cabocla do Contestado: coronelismo, messianismo e poder no romance “Eles não acreditavam na morte”, de Frederecindo Marés de Souza


          

        




        

          	

            Atuação da Lumber Company


          



          	

            Tomporoski, Alexandre (2022)


          



          	

            A Lumber Company na região do Contestado


          

        




        

          	

            Desdobramentos da estatização da Lumber Company


          



          	

            Tomporoski, Alexandre et al. (2023)


          



          	

            Contestado e o passado que não passa


          

        




        

          	

            Preservação do patrimônio histórico


          



          	

            Ramos, Thyago (2022)


          



          	

            Das ações desenvolvidas para romper a invisibilidade na preservação do patrimônio histórico da Guerra do Contestado em Timbó Grande, SC


          

        




        

          	

            Educação, ciência e tecnologia para redução das desigualdades


          



          	

            Karasinski, Eduardo et al. (2020)


          



          	

            A rede de educação, ciência e tecnologia no Contestado e a atuação para redução das desigualdades


          

        




        

          	

            Marginalização do território do Contestado


          



          	

            Bazznella, Sandro et al. (2020)


          



          	

            Território do Contestado: Aspectos históricos do processo de marginalização


          

        




        

          	

            Educação na região do Contestado


          



          	

            Rosa, Geraldo & Thomé, Nilson (2014)


          



          	

            Panorama da educação na região do Contestado após cem anos da Guerra do Contestado


          

        




        

          	

            Invisibilização da população caboclo


          



          	

            Gemelli, Diane & Chmura, Márcia (2022)


          



          	

            O povo caboclo no território Contestado: Uma análise do processo de invisibilização


          

        




        

          	

            Ensino de história do Contestado


          



          	

            Tomporoski, Alexandre et al. (2020)


          



          	

            Limites e possibilidades do ensino de história do Contestado em escolas da região do Planalto Norte Catarinense


          

        


      

    




    Fonte: Oliveira, 2024




     AS FONTES UTILIZADAS NA ESCRITA DA HISTÓRIA DO CONTESTADO




    Na recente historiografia do Contestado é possível observar uma diversidade de fontes, conforme podemos identificar na Tabela 2, tendo em vista a variedade de temáticas apresentadas pelos estudos. As fontes dos artigos podem ser bibliográficas (Machado, 2023; Taborda, 2023; Massagli, 2023A; Fraga, Bueno 2023; Massagli 2023B, Bazznella et al. 2020; e Gemelli, Chmura, 2022), documentários (Nascimento, 2022), relatos de educadores (Nascimento et al., 2023), fotografia (Taborda, 2023), dados socioeconômicos (Vercezi; Endlich, 2023 e Salvalágio, Ludka, 2023), monumentos, edificações, cemitérios, ferrovias, praças, sítios históricos, museus e empreendimentos turísticos (Gevehr et al., 2023), poema da tradição oral (Rodrigues, 2023), periódicos, fotos, documentos e filme-propaganda (Tomporoski, 2022), observações in loco (Bazznella et al., 2020) e instrumento de coleta de dados aplicado a professores (Tomporoski et al., 2020).




    Tabela 2 – Fontes utilizadas pela historiografia recente




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Autor(es) e Ano


          



          	

            Título do Trabalho


          



          	

            Fontes


          

        


      



      

        

          	

            Machado, Paulo (2023)


          



          	

            A questão de terras no Contestado: diversidade de conflitos e motivações


          



          	

            Bibliográfica


          

        




        

          	

            Nascimento, Eduardo (2022)


          



          	

            A identidade em diálogo com as desigualdades no Contestado


          



          	

            Dados socioeconômicos; Documentários


          

        




        

          	

            Nascimento, Eduardo et al. (2023)


          



          	

            Caixa de memória do Contestado: uma abordagem de ensino transdisciplinar


          



          	

            Relatos de educadores


          

        




        

          	

            Taborda, Luana (2023)


          



          	

            Biopoder e racismo na Guerra do Contestado: a periculosidade social imputada às populações caboclas


          



          	

            Fontes bibliográficas e fotográficas;


          

        




        

          	

            Vercezi, Jaqueline & Endlich, Angela (2023)


          



          	

            A zona deprimida do Contestado e a ausência de espaços de lazer em pequenas cidades


          



          	

            Dados socioeconômicos


          

        




        

          	

            Salvalágio, Raquel & Ludka, Vanessa (2023)


          



          	

            A fome e a pobreza na região do Contestado Paranaense


          



          	

            Pesquisa bibliográfica; Dados secundários; Sistema de Informações Geográficas (SIG)


          

        




        

          	

            Gevehr, Daniel et al. (2023)


          



          	

            Os lugares de memória dos movimentos sociorreligiosos do Contestado (SC) e dos Mucker (RS)


          



          	

            Monumentos; Edificações; Cemitérios; Ferrovias; Praças; Sítios históricos; Museus; Empreendimentos turísticos


          

        




        

          	

            Rodrigues, Rogério (2023)


          



          	

            Santo “revortado”: a imagem de São Sebastião como ato icônico na Santa Irmandade do Contestado


          



          	

            Poema atribuído a Adeodato Ramos; Tradição historiográfica sobre o conflito; Comentários, notas de rodapé e indicações de leitura em trabalhos de Maurício Vinhas de Queiroz, Márcia Espig e Zélia Lemos


          

        




        

          	

            Massagli, Sérgio (2023)


          



          	

            A literatura como arquivo da Guerra do Contestado


          



          	

            Bibliográfica; Obras literárias,


          

        




        

          	

            Fraga, Nilson & Bueno, Victória (2023)


          



          	

            A ideia de sertão na formação socioterritorial brasileira, e na região da Guerra do Contestado


          



          	

            Bibliografias relacionadas à discussão de sertão em textos geográficos, sociológicos, históricos e antropológicos;


          

        




        

          	

            Crestani, Letíssia & Guedes, Sandra (2016)


          



          	

            O Museu Histórico e Antropológico da Região do Contestado e as representações sobre a Guerra do Contestado


          



          	

            Análise da criação expográfica de cada nicho expográfico do museu


          

        




        

          	

            Massagli, Sérgio (2023)


          



          	

            O apagamento da memória cabocla do Contestado: coronelismo, messianismo e poder no romance “Eles não acreditavam na morte”, de Frederecindo Marés de Souza


          



          	

            Romance “Eles não acreditavam na morte”, de Frederecindo Marés de Souza


          

        




        

          	

            Tomporoski, Alexandre (2022)


          



          	

            A Lumber Company na região do Contestado


          



          	

            Periódicos; Fotos; Documentos; Filme-propaganda da empresa


          

        




        

          	

            Tomporoski, Alexandre et al. (2023)


          



          	

            Contestado e o passado que não passa


          



          	

            Bibliográfica


          

        




        

          	

            Ramos, Thyago (2022)


          



          	

            Das ações desenvolvidas para romper a invisibilidade na preservação do patrimônio histórico da Guerra do Contestado em Timbó Grande, SC


          



          	

            Patrimônios históricos


          

        




        

          	

            Karasinski, Eduardo et al. (2020)


          



          	

            A rede de educação, ciência e tecnologia no Contestado e a atuação para redução das desigualdades


          



          	

            Índices de desigualdade socioeconômica


          

        




        

          	

            Bazznella, Sandro et al. (2020)


          



          	

            Território do Contestado: Aspectos históricos do processo de marginalização


          



          	

            Observações e constatações in loco da realidade socioeconômica regional; Literaturas da história, geografia e filosofia


          

        




        

          	

            Rosa, Geraldo & Thomé, Nilson (2014)


          



          	

            Panorama da educação na região do Contestado após cem anos da Guerra do Contestado


          



          	

            Pesquisas realizadas pelo autor


          

        




        

          	

            Gemelli, Diane & Chmura, Márcia (2022)


          



          	

            O povo caboclo no território Contestado: Uma análise do processo de invisibilização


          



          	

            Revisão teórica


          

        




        

          	

            Tomporoski, Alexandre et al. (2020)


          



          	

            Limites e possibilidades do ensino de história do Contestado em escolas da região do Planalto Norte Catarinense


          



          	

            Instrumento de coleta de dados aplicado a professores de escolas da rede pública dos municípios de Bela Vista do Toldo, Irineópolis e Três Barras


          

        


      

    




    Fonte: Oliveira, 2024




     TEMPORALIDADE E RELEVÂNCIA




    Quanto a temporalidade, junto com a espacialidade, é uma das variáveis mais recorrentes nos estudos, visto que a Guerra do Contestado é um significativo evento na História do Brasil. Em relação à temporalidade, os aspectos mais recorrentes são os associados à própria guerra (Machado, 2023; Taborda, 2023; Rodrigues, 2023; Fraga, Bueno 2023; Massagli, 2023A; e Tomporoski et al., 2020) e aos impactos e permanências após a guerra (Nascimento 2022; Vercezi, Endlich, 2023; Salvalágio, Ludka, 2023; Crestani, Guedes, 2016; Tomporoski, 2022; Ramos, 2022; Karasinski et al., 2020; Bazznella et al., 2020; Rosa, Thomé, Gemelli, Chmura, 2022; e Tomporoski et al., 2020), além daqueles que, por se dedicarem a temas mais contemporâneos, por natureza sua temporalidade de análise está na História do Tempo Presente.




    Se considerarmos relevância historiográfica, todos os estudos são importantes, uma vez que tratam do Contestado. No entanto, os que mais se sobressaem são os relativos à questão agrária, identidade e desigualdades, ensino e memória, biopoder e racismo, religiosidade, literatura, atuação da Lumber Company e invisibilização da população cabocla. Os autores Tomporoski et al. (2020) são enfáticos na defesa da produção e difusão de conhecimento científico sobre a Guerra do Contestado.




     SENTIDO DE REGIÃO NA PRODUÇÃO HISTORIOGRÁFICA




    Os artigos possuem um entendimento de região atrelado com a diversidade do Movimento do Contestado (Machado, 2023) e estabelecem uma relação entre identidade e as desigualdades da região (Nascimento, 2022), promoção de identidades regionais por meio do ensino (Nascimento et al., 2023), municípios específicos da região, como os tratados por Vercezi e Endlich, (2023) e Ramos (2022); formação socioterritorial e a ideia de sertão (Fraga; Bueno 2023), atuação da “Lumber Company” na região (Tomporoski, 2022; Tomporoski et al., 2023) e invisibilização do povo caboclo no território do Contestado (Gemelli, Chmura, 2022).




    Em suma, os textos selecionados desta historiografia recente apontam para uma melhor compreensão e aprofundamento do conhecimento acerca do Contestado e seus impactos na sociedade local, com distintas abordagens, diferentes fontes, diversas temporalidades e variadas escalas. Essas contribuições são importantes para a historiografia do Contestado e para a construção de um sentido de região atrelado ao Contestado, que mostram a complexidade e pluralidade de fenômenos históricos e sociais.




     CONSIDERAÇÕES FINAIS: CONTESTADO EM PERSPECTIVA, INSIGHTS E DESAFIOS FUTUROS




    A partir das observações efetuadas a produção historiográfica recente é possível identificar algumas fragilidades ou problemas em relação às pesquisas sobre o Contestado, das quais destacam-se a escassez de estudos sobre temas específicos. Ainda que os artigos abordem uma variedade de temas, existem lacunas em relação a certos temas importantes que ainda não foram tratados; por exemplo, a participação das mulheres durante o conflito, a situação dos povos indígenas na região, a relação entre o Movimento do Contestado e outros movimentos sociais contemporâneos. Alguns artigos utilizam principalmente fontes bibliográficas e documentais, o que pode restringir nossa compreensão de aspectos mais subjetivos e simbólicos relacionados ao Contestado. O uso de outras fontes, como história oral, a iconografia e a cultura material, poderia ampliar consideravelmente as possibilidades de análise. Há um pequeno entrecruzamento entre as diferentes escalas de análise: Embora os artigos abordem várias escalas o local, o regional, o nacional, nem sempre existe uma clara correspondência entre elas. O que dificulta entender as relações entre paisagens culturais maiores e processos sociais históricos mais globais, como também com as particularidades do Contestado.




    Em relação aos textos analisado, ocorre uma ausência de uma perspectiva comparativa: A maioria dos artigos analisa só o Contestado, sem compará-lo com outros movimentos sociais ou inclusive conflitos análogos em regiões do Brasil ou do mundo. Uma perspectiva comparativa poderia enriquecer bastante nossa visão sobre este fenômeno em sua especificidade e particularizações. Ainda encontramos pouca problematização dos conceitos empregados: Muitos artigos empregam termos como região, identidade, memória, entre outras, com uma problematização que merece mais profundamente dos seus significados, como também de suas implicações teóricas e metodológicas. Este seria um aspecto essencial da historiografia para se ter um maior rigor conceptual a fim de evitar a naturalização e essencialização desses termos.




    Notamos uma fragilidade na análise das desigualdades sociais: Embora alguns artigos mencionem as desigualdades sociais e económicas na região do Contestado, nem sempre é feita uma análise mais cuidadosa das suas causas estruturais, sua relação com o conflito e suas consequências prolongadas. Seria melhor para as questões, do ponto de vista histórico e sociológico, trabalhar atentamente estas percepções em contextos históricos específicos e também perceber como elas encontram expressão em processos concretos. Também existe pouco destaque sobre a história e as políticas públicas: Apesar de alguns artigos mencionarem que a educação é muito importante, assim como o desenvolvimento regional e distribuição do conhecimento, ambas necessárias para superar o problema das desigualdades regionais, não há aprofundamento deste tema.




    Por fim, notamos uma ausência de uma visão interdisciplinar; embora os trabalhos abordem vários temas e façam uso de urna variedade de fontes, não se encontra um real entrosamento entre as distintas áreas do conhecimento (História, Geografia, Sociologia, Antropologia, por exemplo) e suas repercussões.




    É muito importante ressaltar que aspectos não diminuem o valor das contribuições dos artigos analisados. Muito mais que isto, o estudo aponta para a necessidade de aprofundar e ampliar as pesquisas sobre o Contestado, partindo de uma perspectiva crítica, reflexiva e interdisciplinar. Neste sentido, para superar estas limitações, os futuros estudos devem incorporar novos temas e fontes, além de abordagens teóricas e metodológicas, de forma a ter uma visão mais ampla e aprofundada sobre a região e suas particularidades históricas, sociais e culturais.
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    RESUMO: Por que as mulheres foram durante muito tempo esquecidas na migração qualificada? O que realmente aconteceu para que, hoje, seja possível falar delas usando a expressão de “feminização da migração qualificada”? O que significa este conceito? Qual é o perfil das mulheres que constituem esta migração qualificada? O que traduz esta feminização da migração qualificada? Para tentar responder tais perguntas, primeiro, será feito o uso da teoria da presença das mulheres na migração em geral e na migração qualificada em particular, segundo, uma discussão conceitual, teórica e metodológica sobre os conceitos de migrante qualificado e de feminização da migração se fará necessária e, for fim, será imprescindível compreender o que esta migração qualificada pode significar hoje.
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     INTRODUÇÃO




    É importante contextualizar a presença das mulheres na migração qualificada, embora isso não signifique que, em algum momento da história, elas foram ausentes ou inexistentes deste fenômeno. Mas trata-se, de preferência, de entender e mostrar neste artigo como elas passaram de uma figura socialmente ocultada, esquecida, discriminada e invisibilizada - não apenas na migração internacional, mas sobretudo na migração qualificada -, para uma categoria importante que não pode ser mais ignorada. Para isso, é imprescindível entender as principais construções de figuras de mulheres que costumavam a migrar. Tal é o objetivo principal deste artigo, que tentará propor algumas respostas as seguintes perguntas: Por que as mulheres foram durante muito tempo esquecidas na migração qualificada? O que realmente aconteceu para que, hoje, seja possível falar delas usando a expressão de “feminização da migração qualificada”? O que significa este conceito? Qual é o perfil das mulheres que constituem esta migração qualificada? O que traduz esta feminização da migração qualificada: visibilidade, poder, autonomia ou novas formas de submissão? Para tentar responder tais perguntas, primeiro, uma contextualização teórica da presença das mulheres na migração em geral e na migração qualificada em particular se fará necessária, segundo, será feita uma discussão conceitual, teórica e metodológica sobre os conceitos de migrante qualificado e de feminização da migração enfatizando os elementos quantitativos e qualitativos em terceiro lugar, por fim, em quarto lugar, analisaremos se a feminização da migração qualificada quer dizer poder, autonomia, visibilidade ou se ela traduz novas formas de submissão.




    1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRESENÇA DAS MULHERES NA MIGRAÇÃO QUALIFICADA




    A figura de mulheres socialmente excluídas, ignoradas e invisibilizadas - sobretudo na questão migratória - não nasce do nada. Ela resulta de vários aspectos entre os quais podemos sublinhar a ausência quase absoluta de produção teórica e científica relativa à migração feminina, a desvalorização da mulher como ator econômico e social, e a criação do modelo patriarcal pelo capitalismo, em que a mulher é tratada somente como uma dependente do homem, ele, apresentado como única pulsão econômica, força produtiva e autoridade suprema na relação doméstica (CASAS, 2005, p. 2-7). A sociedade capitalista em si tem dificuldades em aceitar as mulheres como seres autônomos, capacitados e protagonistas de qualquer iniciativa, então embora presentes, vivas, ativas e inteligentes elas são tratadas como se fossem ausentes, mortas, passivas e burras, sobretudo no que concerne ao processo migratório.




    Porém, alguns estudos revelam que mulheres migram mais do que homens apesar de serem deslocamentos internos e de poucas distâncias (RAVENSTEIN, 1885 e 1889; LEE, 1966 apud MOROKVASIC, 2005; p. 2). Na sociedade dos Turcos, por exemplo, são as mulheres que são as precursoras da migração para facilitar a migração dos homens, a mesma situação acontece na sociedade iugoslava em que as mulheres são imigrantes econômicas que partem criar caminhos, a fim de contribuir ao projeto comum da reunião familiar (MOROKVASIC, 2005; p. 9,10). Assim, como disse Laura Oso Casas (2005) na introdução do seu artigo, os movimentos migratórios desde o início da humanidade sempre envolveram os dois gêneros: homens e mulheres, ou seja, apesar desta obstrução da presença das mulheres, ambas as categorias sempre foram os principais protagonistas da migração (CASAS, 2005, p. 2).




    Trata-se de entender esta construção histórica, social e cultural das mulheres não somente na sua amplitude de discriminação, marginalização e desvalorização estrutural, mas também no sentido da representação de um ideal-tipo feminino na migração internacional.




    Com efeito, na migração internacional antes dos anos 80 apareceu uma outra figura representativa de mulheres que migraram: mulheres não migram sozinhas ou mulheres solteiras não migram, portanto só migram as mulheres casadas com seus maridos (ou companheiros) ou para se juntarem com eles no âmbito da reunião familiar (MOROKVASIC, 2005; MORRISON et al., 2008). Nesta perspectiva, elas são vistas não como atores da migração, mas como acompanhantes. Além disso, quando elas não são acompanhantes, isto é, esposas ou companheiras, elas passam a ter um estatuto de subordinadas aos homens. Tudo isso é sem contar o fato de que elas fazem objeto de atenção só quando são vítimas de estupros, de agressões sexuais, de sexismo, de machismo, enfim, de inúmeras formas de violações dos direitos humanos no processo migratório. Este tipo de representação faz com que, ao invés de ser tratadas como atores principais, autônomas e protagonistas da sua migração, as mulheres sejam reduzidas a um sujeito incapacitado de tomar livremente sua decisão de migrar. Por isso, independentemente do seu nível acadêmico, elas se encontram condicionadas pelas suas relações com os homens. Em razão desta dependência, uma tal migração pode ser qualificada como forçada (BORIS, 1973 apud MOROKVASIC, 2005; p. 10). Esta percepção da mulher migrante é também inspirada no modelo da sociedade patriarcal cujo homem é a figura principal.




    Porém, há muito tempo que mulheres - jovens, solteiras, viúvas, divorciadas, repudiadas (mulheres marginalizadas e vítimas das normas sociais das sociedades tradicionais) - migram sozinhas sem precisar da autorização de um homem (MOROKVASIC, 2005; p. 11-12). Os resultados da investigação de Ana Delicado & Nuno de Almeida Alves sobre a migração qualificada das mulheres portuguesas para Europa ou Estados Unidos revelam que, na maioria das vezes, a decisão de migrar é tomada livremente pelas mulheres e que as solteiras migram também:




    No que diz respeito ao estado civil, há mais mulheres solteiras do que homens entre os investigadores no estrangeiro (tendência semelhante foi encontrada por Ackers et al. 2001: 76; Ackers 2004; Todisco et al. 2003: 123), embora essa diferença também não seja estatisticamente significativa (tabela 4). No entanto, a idade tem uma influência fundamental nesta condição e o casamento parece não constituir uma barreira intransponível para a mobilidade feminina. (DELICADO e ALVES, 2013, p. 19)




    E em referência às razões para migrar, os mesmos argumentam também que, além de pequenas diferenças, os motivos das mulheres e dos homens são geralmente idênticos: aprender novas teorias, razões pessoais, aumentar a possibilidade de trabalhar etc. (ALVES e DELICADO, 2013, p. 2). Porém, nos assuntos relativos às atividades laborais, quando alguns estudos mencionam as mulheres, os mesmos o fazem só nas tarefas domésticas às vezes degradantes, menosprezadas e subpagas, por exemplo, cuidadoras, faxineiras, cozinheiras etc., ocultando assim sua formação acadêmica, seu percurso educacional, seu diploma e sua qualificação profissional (BLANCHARD, 2014, HOCHSCHILD, 2000, PARRENÃS, 2000). Portanto, excluídas da migração qualificada, elas não são apenas a categoria socioeconômica dominante da migração doméstica, mas são também apresentadas como se estivessem sem diploma nenhum. Esta ocultação pode ser explicada pelo fato de que os principais setores de atividade acadêmica (pesquisador, doutor, professor, investigador…) e profissional (saúde, administração, ensino superior…) são ainda dominados pelos homens, eles recrutam poucas mulheres. Ademais, embora elas possam estar ocupando algumas destas funções prestigiadas e valorizadas, elas ganham menos do que seus colegas masculinos.




    Infelizmente, as mulheres qualificadas na migração internacional, ou seja, aquelas que detêm um diploma técnico ou universitário (até a pós-graduação), são, mais uma vez, vítimas do machismo estrutural que domina este campo. João Peixoto não as menciona de maneira explícita na sua tese de doutorado, cujo assunto se refere à migração qualificada em Portugal (PEIXOTO, 1998), no entanto, é um dos estudos referenciais sobre o assunto. Apesar de tudo isso, alguns estudos começaram nos anos 80 e 90 a dar timidamente atenção à uma presença feminina altamente qualificada na mobilidade acadêmica internacional, embora seja menos propensa do que a dos homens (ACKERS et al., 2001, p. 22; ACKERS, 2004, p. 195; MAHROUM, 2000, p. 98; OCDE, 2006, p. 4; VAN de SANDE et al., 2005, p. 11; TODISCO et al., 2003, p. 123). Portanto, raros são os estudos que escolhem olhar o alto nível de educação das mulheres e os objetivos acadêmicos, intelectuais e científicos pelos quais algumas migram.




    Podemos começar lembrando, por exemplo, o estudo feito sobre as jovens colombianas que, após terem foragido da situação socioeconômica catastrófica e dos conflitos armados na Colômbia, imigraram na Argentina com o principal objetivo de estudar. As Colombianas que chegaram à Argentina para estudar e, talvez, construir uma carreira acadêmica representam 56,8%, e a razão de estudar no exterior foi motivada pela visão mercantil da educação superior na Colômbia de um lado, pela alta qualidade do sistema educativo argentino, do outro. Ademais, a migração colombiana para a Argentina é altamente qualificada porque é composta por cientistas (42%), pessoal administrativo (33%), técnicas e profissionais de ensino médio (14%) (CIURLO et al., 2016, p. 153-154). Às vezes, as razões desta emigração são múltiplas e complementares: pessoal (ter uma vida independente), psíquico (fugir do estresse do país de origem), social (emancipação social), cultural (fugir das normas tradicionais e conservadoras), econômica (construir uma vida melhor ganhando mais dinheiro), profissional (impulsionar ou recomeçar uma carreira profissional) (CIURLO et al., 2016).




    A vontade de combater a representação machista e sexista e a ocultação das mulheres no assunto migratório qualificado pode ser encontrada em Speranta Dumitru e Abdeslam Marfouk, que lembram que hoje a migração internacional qualificada é constituída por mais mulheres que homens (DUMITRU e MARFOUK, 2018, p. 37-41). Segundo eles, três elementos tendem a explicar esta aceleração. Primeiro, as mulheres são majoritárias dentre os migrantes qualificados dos países do OCDE, segundo, de 1980 a 2000 a migração de mulheres qualificadas conhece uma explosão e, terceiro, a taxa de emigração dos acadêmicos do ensino superior é mais forte no caso das mulheres do que os homens (Ibid, p. 37, tradução nossa). Os principais perfis de mulheres qualificadas na migração internacional são compostos por mestrandas, doutorandas, professoras, pesquisadoras, investigadoras, técnicas administrativas, agente administrativa, quadros das empresas etc. Enfim, uma recente investigação científica - em andamento - conduzida por Claudia Pedone e Yolanda Alfaro (2022) acabou de revelar uma nova categoria de mulheres qualificadas: as dos anos 70 e 80 que, hoje, são idosas. O objetivo delas é posicionar a categoria de análise geracional a partir de um olhar da velhice, no campo dos estudos de migração qualificada. Elas abordam a migração qualificada destas dez mulheres a partir de uma perspectiva geracional de mulheres dos anos 70 e 80, interseccional entre diversos elementos e de trajetórias de vida, marcada principalmente pela militância e pelo ativismo político. No final, elas demonstram que a mobilidade acadêmica era na vida destas mulheres entrevistadas uma estratégia de fugir das ditaduras, de se formarem na clandestinidade, de se organizarem, de construir projetos coletivos futuros contra o aborto, o casamento homossexual, a violência doméstica etc. (PEDONE e ALFARO, 2022).




    Enfim, se há um fato evidente com o qual quase todos os autores concordam é o seguinte: as mulheres sempre estiveram presentes na migração qualificada (CASAS, 2005) e, em alguns casos ou em algumas sociedades, seu número ultrapassa o dos homens (MOROKVASIC, 2005). No seu estudo empírico, Ana Delicado e Nuno de Almeida Alves revelam que, no âmbito da mobilidade científica, as mulheres representavam 52% numa amostra de 525 académicos (professores, doutorandos e pós-doutorandos) investigados em Portugal. Os principais destinos deste grupo para ir estudar, trabalhar ou fazer um estágio profissional, dentro da Europa, são Alemanha, Reino Unido e França, fora da União Europeia, os Estados Unidos (DELICADO e ALVES, 2013, p. 11, 18-21). Speranta Dumitru e Abdeslam Marfouk, por sua vez, ao observar o crescimento exponencial de mulheres altamente qualificadas na migração internacional, vão até falar de feminização da migração qualificada. Com efeito, elas explicaram as razões pelas quais se falar de feminização da migração é um tema impróprio porque neste campo os homens continuam sendo majoritários (DUMITRU e MARFOUK, 2018, p. 31-37), porém, falar de feminização da migração qualificada faz muito sentido na medida em que, hoje em dia, mulheres altamente qualificadas superam seus homólogos masculinos no âmbito da migração internacional (Ibid, p. 47-41). Elas foram ocultadas e invisibilizadas por razoes políticas, racistas, machistas, sexistas, econômicas impostas pela nova divisão internacional do trabalho1 (DUMITRU, 2017, p. 146-153). Mas, afinal o que é ser um migrante qualificado significa?




    2 “MIGRANTE QUALIFICADO”: UM CONCEITO DE DIFÍCIL DEFINIÇÃO




    Deve-se dizer mobilidade acadêmica ou migração qualificada? A mobilidade acadêmica e científica é uma entre as várias formas que pode tomar a migração qualificada: entre as quais a mobilidade empresarial (MENDOZA, 2018), a mobilidade de técnicos administrativos (MORAES, TUROLA e STREHLAU, 2015), a mobilidade estudantil (MELO, 2008, RIBEIRO de ALMEIDA, 2012) etc. Qualquer seja o tipo de mobilidade, esta atividade se faz no âmbito da circulação internacional do saber científico. De modo geral, a migração qualificada se entende como o deslocamento de população com alta formação universitária ou técnica e com qualificação profissional elevada (SELA, 2009). O fenômeno não data de hoje: ele é tão velho quanto a humanidade. Sem querer entrar numa historicidade longa, gostaria de lembrar, por um lado, que há séculos que Chineses, Egípcios, Árabes - bem formados, educados e instruídos - se deslocavam para Europa, Ásia e África. Por outro lado, as duas Guerras Mundiais trouxeram outras lógicas, fazendo da mobilidade de profissionais qualificados não somente um assunto de segurança nacional, mas também um elemento do processo de reconstrução dos países europeus destruídos pelas guerras. Daí, o surgimento da migração Norte-Norte, Sul-Norte, que foi caracterizada pelo conceito de Brain drain ou “fuga de cérebros”.




    A migração qualificada - como todo tipo de modalidade de migração (BAENINGER, 2021, p. 159) - é um fenômeno muito acelerado e dinâmico passando rapidamente de uma explicação conceitual a uma outra, razão pela qual não há um consenso sobre ele no debate intelectual atual. Os textos teóricos que tentaram problematizar o conceito de Brain drain ou “fuga de cérebros” enfatizam a migração de mãos de obra altamente qualificadas como uma perda enorme pelos países de origem, enquanto que ela representava uma grande vantagem (enorme ganho) para os países de destino ou de acolhimento. Esta abordagem - centrada numa perspectiva demográfica - era sobretudo dominada por uma metodologia quantitativa (PEDRONE e ALFARO, 2018). Na evolução do fenômeno, surgiram outros conceitos como Brain gain ou “ganho intelectual”, a partir do qual o processo de migração qualificada é pensado como benéfico para ambas as sociedades na medida em que, ao integrar-se social, cultural e linguisticamente na sociedade de acolhimento, o indivíduo continua mantendo seus elos sociais com sua família permanecendo na sua terra natal, pode trazê-la ou fazer o vai e vem entre os dois territórios. Outro conceito interessante para pensar a migração qualificada é o de Brain circulation ou “circulação de talentos”, isto traduz o fato de o intelectual poder se mover facilmente de um território a outro (PEDRONE e ALFARO, 2018, p. 3-5).




    Mas, até agora nada foi dito sobre o que é ser um migrante qualificado. Para entender a migração qualificada na sua essência, é preciso ter primeiro uma definição do seu ator principal, a saber, o migrante qualificado. Embora a definição do conceito “migrante qualificado” não faça unanimidade, de certa maneira, é definido como tal a pessoa que detém formações e habilidades técnicas ou profissionais, as quais a tornam atrativa e bem-vinda em qualquer lugar. Dentre os critérios fundamentais geralmente estabelecidos pelo país de destino para ser considerado um migrante qualificado está a obrigação de ter terceiro e quarto níveis de educação formal, e a de deter ocupações de alto escalão (PADILLA apud COLOMA, 2012). Entram na classificação de pessoas altamente qualificadas proposta pela National Science Foundation (NSF) científicos, engenheiros e, em geral, estrangeiros residentes no país vinculados ao setor de ciência e tecnologia2. Esta proposta leva em conta os critérios relativos à formação acadêmica ou ocupação profissional e ao tipo de diploma obtido ou ambos, enfatizando exclusivamente a área de ciência e tecnologia (PELLEGRINO, 2001).




    Um consenso em torno da definição do conceito de migrante qualificado é difícil. Parece que os critérios relacionados à ciência e tecnologia, apesar da sua predominância sobre os outros, não fazem unanimidade. De fato, se, por um lado, para Adela Pellegrino os migrantes qualificados são aquelas pessoas:




    que han completado con éxito estudios de tercer nivel en alguna de las áreas de C&T [ciencia y tecnología]. Y aquellas que, aunque formalmente no puedan clasificarse en la categoría anterior, se encuentren empleadas en una ocupación de C&T, en las que las calificaciones anteriores suelen ser requisitos (PELLEGRINO, 2001, p. 5).




    Por outro lado, Jorge Martínez Pizarro vê nelas uma força de trabalho com competências e talentos essenciais e excepcionais para o desenvolvimento, a inovação, a investigação e a tecnologia (MARTINEZ, 2008, p. 274). Para Ariss et al. (2012), as migrações internacionais de profissionais altamente qualificados devem ser abordadas com base, em suas experiências laborais e carreiras de forma relacional. (DOMENICONI, 2021, p. 199). Embora relevantes, estas definições têm, pelo menos, três problemas. Primeiro, elas tendem a opor os migrantes qualificados ao restante dos trabalhadores migrantes, segundo, elas se concentram só numa categoria de profissionais, portanto, terceiro, elas se caracterizam pela restrição, exclusão e discriminação. Visto esta complexidade, foram propostas outras estratégias de pensar o fenômeno.




    Entre outras apelações para designar os sujeitos da migração altamente qualificada, encontra-se, por um lado, o conceito de imigrantes trabalhadores do conhecimento (FLORIDA, 2014; DE MELLO, 2007; DOMENICONI, 2018, 2021). Por outro lado, migrantes qualificados são aqueles inseridos em situação de circulação de cérebros. Nesta perspectiva, a migração dos trabalhadores qualificados, em ascensão, se encontra dominada por fluxos temporários (GUELLEC e CERVANTES, 2001; SOLIMANO, 2006). Beatriz Padilla e Thais França (2015), inscrevem a migração qualificada num processo mais amplo de internacionalização acadêmica e a definem como a circulação livre de professores/as, cientistas, acadêmicos/as, investigadores/as de um país a outro. Elas os designam como sujeitos da mobilidade e científica, um novo conceito para falar dos profissionais qualificados. As autoras acrescentam dizendo que:




    As discussões hegemônicas sobre mobilidade científica apoiam-se no paradigma da mobilidade (Creswell, 2006, Sheller e Urry, 2006) e assim legitimam o seu distanciamento das questões relacionadas com a migração. Nesta perspectiva, os sujeitos da mobilidade científica e académica não são imigrantes, são, pois, cientistas internacionais, expatriados/as, professores/as e investigadores/as internacionais a quem não cabem vivências de imigrantes. Cria-se, portanto, uma categoria especial para referir a mão-de-obra qualificada que tem direito de circular, quase que livremente, pelas fronteiras dos Estados. (FRANÇA e PADILLA, 2015, p. 10)




    Mas se eles não são migrantes, como pretendem defender as autoras, portanto, não regidas pelas leis migratórias, qual seria o quadro jurídico nacional e internacional deles? Aquele quadro jurídico que permitiria protegê-los ao mesmo tempo defender seus direitos? Ou seja, se eles são vítimas ou cometem um crime, qual é a lei competente e válida neste caso? Infelizmente, estas interrogações suscitadas pela categorização especial de Padilla e França não podem encontrar uma resposta aqui, já que é um assunto complexo demais. No entanto, a partir desta última abordagem - caracterizada pela criação de uma nova categoria especial para designar acadêmicos altamente qualificados - podemos entender que a mobilidade dos profissionais qualificados não se insere num processo migratório, mas de preferência num intercâmbio ou numa circulação transnacional ou transfronteiriça de conhecimento (MARTINEZ, 2008, p. 3). Assim, quando se fala de migrantes altamente qualificados (estudantes, professores, pesquisadores…), que entram, saem ou transitam entre os territórios no âmbito de um programa acadêmico e científico de curto, médio ou longo prazo, estamos falando de indivíduos em mobilidade socioprofissional ou em circulação dos saberes com nível acadêmico elevado.




    Gostaria de sublinhar uma última dificuldade encontrada na definição da migração qualificada conforme os critérios mencionados. Esta diz respeito à variedade de grupos que a constituem, que incluem estudantes, cientistas e acadêmicos, trabalhadores que exercem funções executivas e de gestão, técnicos independentes e profissionais e empresários, entre outros. Além disso, a natureza desses fluxos pode ser permanente, de médio e longo prazo, ou podem envolver movimentos circulares e projetos transitórios. Por conseguinte, a diversidade de critérios impõe alguns desafios complexos para classificá-los todos dentro da mesma categoria, bem como para enquadrá-los em programas de políticas públicas (AUPETIT e GÉRARD, 2009). Assim, se o país de acolhimento está esperando que o migrante qualificado tenha uma boa integração profissional (participação no mercado de trabalho e na economia local), social (educação), cultural (interação) e linguística (aprendizagem do idioma local), no seu país de origem ele é considerado como um cidadão global e transnacional, cuja capacidade intelectual atrai investimento e tecnologia, juntamente com a ideia de que ele próprio regressa de forma circular ao processo de migração.




    Em resumo, a definição de um migrante qualificado representa uma tarefa complexa, difícil e árdua. Esta complexidade se explica de três maneiras. Primeiro, precisa-se de um esforço intelectual e cognitivo não apenas para verificar os atributos pelos quais os migrantes qualificados foram acolhidos nos países de chegada e selecionados nos países de origem, mas também para compreender os itinerários do seu processo de aquisição das qualificações, as suas trajetórias migratórias, as suas atuações no destino como profissional estrangeiro e nas relações que mantêm com a família. Segundo, trata-se de entender este fluxo migratório em relação - mas não em oposição - a outros tipos de trabalhadores migrantes, na medida em que, em nível global, ambos devem ajustar-se às transformações e exigências do mercado de trabalho. Por fim, terceiro, o próprio conceito de “circulação de cérebros” ressalta a complexa dinamicidade e inflexibilidade dos movimentos do migrante qualificado e deixa entender que o lugar onde ele passa não representa uma estabilização, mas, de preferência, um espaço de transição em constante mudança.




    3 ELEMENTOS QUANTITATIVOS E QUALITATIVOS DA FEMINIZAÇÃO DA MIGRAÇÃO QUALIFICADA




    Já contextualizamos a maneira de que as mulheres qualificadas se tornaram, nos dias de hoje, assunto privilegiado na migração internacional qualificada e acabamos de ver também como é tão difícil entender o que é ser um migrante qualificado significa. Agora, resta a pensar como deveríamos olhar esta presença feminina cada mais crescente: como uma nova visibilidade, autonomia, empoderamento, nova forma de submissão, ameaça?




    Como vimos nos parágrafos acima, no campo da migração em geral as mulheres diplomadas não são só menosprezadas, mas elas sofrem de uma invisibilidade inacreditável. Até os autores que tentam falar delas ocultam seu nível acadêmico (HOCHSCHILD, 2000 apud DUMITRU, 2017; PARREÑAS, 2000). Com efeito, a socióloga americana, Arlie Hochschild (2000), se inspirando do conceito de “brain drain” criou o de “care drain” para designar as trabalhadoras (babás, cuidadoras, faxineiras etc.) cuja função é cuidar de crianças, jovens e idosos no seu país de origem, mas que serão contratadas por agências de recrutamento para ir reproduzir o mesmo trabalho nos países ricos. Sobre Rowena, uma das suas amostras, a autora só notou que ela fez estudos de engenharia durante três anos sem acrescentar nada (HOCHSCHILD, 2000 apud DUMITRU, 2017, p. 150-151). Segundo Speranta Dumitru, a condição sine qua non para ser um “care drain” é ser mulher, daí o caráter sexista deste processo migratório (DUMITRU, 2011, p. 2). O mesmo tipo de ocultação foi constatado no trabalho da socióloga filipina, Rhacel Parreñas (2000), que preferiu falar da “globalização da maternidade3” (tradução nossa) dos trabalhos domésticos das mulheres, ignorando completamente o nível acadêmico das mulheres que ela entrevistou, enquanto que a metade delas possuía diplomas4 (PARREÑAS, 2000).




    A feminização da migração qualificada - estamos falando de uma das modalidades de migração - pode ser entendida como um processo de crescimento exponencial da presença de mulheres altamente qualificadas na migração internacional. Este fenômeno foi identificado pela primeira vez a partir dos anos 1980, em que foi observada uma presença cada vez mais importante de mulheres altamente qualificadas na migração internacional. Se for olhar nos países da OCDE, elas representavam 45 % em 1980 contra 51 % em 2010. La « féminisation de la migration » serait alors un changement d’une composition à (forte) prédominance masculine vers une composition hommes/femmes équilibrée5. (DUMITRU, 2017, p. 152). Nesta última parte, vamos tentar, primeiro, trazer alguns dados quantitativos e qualitativos sobre o assunto, segundo, entender se trata-se de uma nova era de visibilidade das mulheres qualificadas que facilita empoderamento, autonomia, nova forma de submissão ou redefinição das relações de gênero.




    Os estudos não perderam tempo para caracterizar, categorizar e teorizar este fenômeno. Alguns como Jorge Martinez já empregam a expressão “feminização quantitativa” (MARTINEZ, 2009, p. 18-20), que facilita a entender que uma presença feminina nas migrações internacionais se faz cada vez mais forte. Segundo os dados da ONU, de maneira geral, as mulheres representam 48,1% dos migrantes internacionais contra 51,9 % para os homens em 2020. Trata-se de uma diminuição, pois nos anos 2000 elas representavam 49,4 % contra 50,6% para os homens (UNDAES, 2020). Na migração internacional do trabalho, há 70 milhões de trabalhadores de sexo feminino (41,5 %), 99 milhões de sexo masculino (58,5%). No entanto, deve-se ficar atento que este número varia em função do continente. Por exemplo, na Europa do Norte, do Sul e do Oeste, a taxa de mulheres trabalhadoras ultrapassa 50% em 2019, mas nos Estados árabes, esta proporção é inferior a 20%. Na América do Norte, a participação das mulheres e maior (52%), menor na África subsaariana (47%). A reunião familiar é um dos paradigmas que permite explicar esta aceleração da migração feminina no mundo. Se esta tem uma taxa menor nos países do Sul, em algumas regiões da Ásia (38,8%) como o Oeste, no Oriente médio e na região do Golfo (menos que 30%), ela é superior à migração masculina na Ásia oriental (53,8%) e, particularmente, nos países como Filipina, Sri Lanka e Indonésia. Na África, na América Latina e no Caribe, em geral, a quantidade de mulheres que se deslocam é superior à dos homens, apesar da não homogeneidade da situação migratória nessas regiões (MARINUCCI, 2007, p. 7-9)




    Em segundo lugar, para falar do aspecto qualitativo podemos recorrer ao conceito de “proletarização das mulheres” do economista índio, Saskia Sassen, para caracterizar a inserção massiva das mulheres no mercado internacional de trabalho (SASSEN, 2002 apud MARINUCCI, 2007, p. 8). O mesmo fenômeno é interpretado por Elizabeth Grieco e Monica Boyd (2003), como feminization of work, o que pode ser traduzido literalmente por “feminização do trabalho” (GRIECO e BOYD, 2003, p. 33-36). De fato, Percot (2014) mostra no seu artigo que a enfermagem passou de uma atividade socioprofissional menosprezada a uma função socialmente valorizada, porque desde 1970 os países do Golfo pérsico recrutavam milhares de enfermeiras da Ásia cuja maioria, acerca de 70 000, provem de Kérala, um pequeno estado no Sul da Índia (PERCOT, 2014, p. 45). Desde então, Kérala se tornou uma terra de emigração para as mulheres altamente qualificadas pelas quais a migração se transforma em uma estratégia de emancipação, de fugir as tradições e a dominação masculina. Se para a família a emigração da filha enfermeira é um investimento, para ela trata-se de uma oportunidade individual para construir sua própria identidade (Ibid, p. 47-50).




    Desde o fim dos 90, uma demanda por cuidadoras de idosos e de crianças com horários flexíveis e salários preçários não para de aumentar nos países do Norte, em particular, na União Europa. Este crescimento traduz uma mudança significativa nas relações de gênero. Na visão de Rhacel Perreñas, trata-se de um paradoxo na medida em que isso redefini as relações entre as mulheres nativas e as mulheres migrantes. Para a autora, a emancipação das mulheres do Norte passa pela exploração da forca do trabalho das mulheres pobres, mas qualificadas oriundas do Sul:




    para livrar-se do peso do trabalho doméstico, as mulheres [nativas] dependem da comercialização deste trabalho e compram os serviços das mulheres mais pobres e a baixo preço. E em nossa sociedade globalizada, são as trabalhadoras migrantes do Sul que estão liberando cada vez mais as mulheres do Norte desse peso. Todavia, isso traz consequências significativas para a relação entre mulheres. O progresso de um grupo de mulheres dá-se às custas da desvantagem de outro grupo de mulheres, porque, no processo de livrar outras mulheres desse peso, às trabalhadoras migrantes do Sul comumente é negado o direito de cuidar de sua própria família (PERREÑAS, 2002, p. 29).




    Isso permite entender que a emancipação das mulheres nativas não resulta da reestruturação das relações de gênero no campo familiar, com um certo impacto na renegociação da divisão do trabalho, nem da reinvindicação de políticas públicas que valorizam o trabalho doméstico. Trata-se de preferência de uma solução paliativa que consiste em descarregar nas mulheres migrantes as responsabilidades domésticas privando-lhes assim do direito de cuidar dos seus próprios filhos. Este obstáculo de cuidar dos filhos pode ser explicado pela vulnerabilidade econômica das mulheres, pela sua dificuldade a se inserir no mercado de trabalho e até a segurar um trabalho dito “feminino” por causa de salários muito baixos e de condições de trabalho extremamente precárias. No entanto, em outras regiões do planeta as mulheres são as próprias protagonistas da sua migração: elas conseguem empregos descentes que lhes permitem cuidar a si mesmas e sustentar a família vivendo no país de origem. Assim, poder-se-ia dizer que não somente cresceu a participação das mulheres nas migrações internacionais, mas também mudou consideravelmente seu perfil. Quanto ao aspecto de visibilidade e empoderamento? Qual é o papel da feminização da migração qualificada nisso?




    4 FEMINIZAÇÃO DA MIGRAÇÃO QUALIFICADA: VISIBILIDADE, AUTONOMIA, EMPODERAMENTO, AMEAÇA OU NOVA FORMA DE SUBMISSÃO?




    Será que a feminização da migração qualificada é uma vitrine para ter uma maior visibilidade ou autonomia das mulheres? Trata-se de um novo espaço de empoderamento das mulheres, de ameaça ou de novas formas de submissão?




    Começamos primeiro por dizer que a noção de “poder” deve ser compreendida aqui como empowerment - empoderamento no sentido literal - das mulheres, ou seja, a autodeterminação e a autonomia delas a fazer e assumir suas próprias escolhas. Ter o poder, nesta circunstância, não quer dizer que pode constringir e reprimir o outro, trata-se, porém, de construir relações simétricas que permitem reconhecer o outro como sujeito de direitos e protagonista das suas decisões. Assim, a implicação ativa das mulheres nas migrações internacionais pode ser um instrumento de empoderamento ou um novo modelo de submissão.




    Num trabalho realizado por Erica Usher da Organização Mundial para as Migrações (OMM), o autor relaciona migrações com o terceiro Objetivo de Desenvolvimento do Milênio: busca de igualdade entre sexos e valorização da mulher. O trabalho ressalta que existe uma certa ambivalência nos efeitos das migrações. Com efeito, trata-se, primeiro, de entender que o novo perfil da mulher migrante “can lead to greater independence and autonomy of women by increasing the proportion of women in paid employment situations, which thus has the potential to contribute to the attainment of Goal 36”. Tais efeitos, enfatiza a autora, concernem as novas gerações e agem sobre as formas graves de pobreza pelo envio de remessas. Em segundo lugar, o trabalho d’Erica Usher lembra que o ato migratório põe em risco alguns adquiridos sociais e culturais, tais como: a desintegração das relações tradicionais familiares, a criação de famílias transnacionais, as vulnerabilidades das mulheres nas travessais e na sua inserção no pais de destino, a dupla discriminação (sexista e xenofóbica) no mercado de trabalho porque é mulher e estrangeira, a pressão social etc. (USHER, 2005).




    Um outro documento que ajuda a pensar o empoderamento das mulheres no âmbito do processo migratório é o relatório do Fundo das Nações Unidas para a População (UNFPA) sobre El Estado de la poblacion Mundial de 2006. Neste documento, a organização argumenta que é mais provável que a experiência migratória seja satisfatória quando a mulher emigra sozinha, de modo administrativamente regular e quando ela trabalha fora da casa. Quando se tratar de reunião familiar, há forte possibilidade de que o homem tenta restringir as relações sociais da mulher para tentar preservar sua honra e sua identidade cultural. Por conseguinte, mulheres e crianças podem ser isoladas, porque na terra de chegada elas não possuem a mesma rede de contatos como no país de origem. Pois, a constituição de uma rede de amizades no país de acolhimento pode levar um tempo. Um outro elemento a sublinhar neste documento é a questão de inserção socioeconômica. Com efeito, quando esta é um grande sucesso é muito difícil que as mulheres migrantes regressam ao seu país de origem por várias razoes entre as quais podem enfatizar o medo de perder a autonomia alcançada, de recair nos papeis tradicionais, de perder sua rede de amigas, de recomeçar a zero no seu país de origem etc. Em alguns casos, a migração da mulher ajuda o marido/companheiro a interrogar e mudar os papeis tradicionais de gênero. Neste sentido, podemos dizer que não apenas a feminização das migrações é uma ferramenta que ajuda os homens a repensar sua identidade de gênero, mas cria também uma nova categoria de influência: as remessas sociais de acordo com a terminologia de Nieves Maria Rico.




    Las remesas sociales son las ideas, los comportamientos, las identidades, y el capital social que fluye desde las comunidades de destino hacia las comunidades de origen, y viceversa. Las ideologías de género sobre las normas, los roles, y las relaciones de hombres y de mujeres, son remesas sociales intangibles que acompañan flujos transnacionales de personas, dinero, y otros objetos materiales. Estos flujos transforman las realidades en ambos lados, creando nuevas versiones de lo que significa ser hombre o mujer, cómo se negocian pautas en el hogar, quiénes pueden trabajar fuera de la casa, quiénes deberían realizar las tareas domésticas, etc. (RICO, 2006, p. 8).




    Certo, as “remessas sociais” e econômicas se apresentam como uma nova forma de influência da mulher migrante para criar um lugar importante nas comunidades de origem, principalmente, junto às novas gerações, oferecendo-lhe outras alternativas de relações de gênero. Porém, tudo depende de cada caso. Se essas influências axiológicas podem gerar satisfação, felicidade, orgulho etc., elas podem ser também fontes de sérios conflitos internos em nível familiar e comunitário. Porque, como pondera Castellanos, o deslocamento geográfico das mulheres não é necessariamente sinônimo de autonomia apesar de ter sido um ato individual. Por outro lado, em referência ao trabalho doméstico a autora insiste sobre o fato de que a decisão de migrar responde geralmente a uma decisão familiar cujo objetivo é aumentar a renda através de duas fontes: o trabalho remunerado da mulher migrante e o trabalho doméstico não-remunerado das mulheres que ficam no país de origem, a saber, irmãs, filhas, tias, avôs etc. (CASTELLANOS, 2005, p. 50). Blanca Villasenõr e José Ascensión Morena Mena direcionam suas reflexões no mesmo sentido quando eles analisam o perfil das mulheres migrantes mexicanas deportadas dos EUA. Para eles,




    el contexto cultural de la familia de la mujer migrante está cambiando, porque la mujer va tomando un papel más independiente y activo, aunque desde otro punto de vista no se puede descartar que la decisión haya sido motivada por la desesperación, por la desesperanza y por la pobreza (VILLASENÕR e MENA, 2006, p. 143).




    Se as migrações internacionais representam um espaço em que as mulheres podem ganhar salários altos em comparação ao seu país de origem, se sustentar e sustentar financeira e economicamente suas famílias, elas são também, infelizmente, um espaço em que as mulheres sofrem de toda forma de discriminação por ser mulher e estrangeira, por razão da sua cor, raça, etnia ou por razões relacionadas à irregularidade administrativa da migração, são vítimas de tráfico humano (tráficos sexuais, tráficos de noivas, tráficos de adolescentes...), são compelidas, não raramente, a tolerar algumas violações repugnantes dos seus direitos para evitar ser desempregadas. Além disso, a migração internacional das mulheres cria um novo modelo de família: “famílias transnacionais” (OLIVEIRA, 2020; MACHADO et al., 2008); nas quais elas são ao mesmo tempo presentes pelos contatos permanentes via Facebook, Whatsapp, Skype etc. (COGO, 2017) e pelas remessas; ausentes pela falta de presença física que proporciona às crianças o afeto maternal. Elas perdem o controle sobre os seus filhos assim como o direito de cuidar deles. Em consequência, num país como Sri Lanka, são registrados muitos casos de crianças de famílias geradas a distância por mulheres migrantes, que abandonam a escola, são expostas aos descuidados e abusos inclusive incesto (OIT, 2004, p. 76-77). Por fim, a situação fica ainda mais complicada para as mulheres em situação irregular administrativamente, pobres e com sérias dificuldades econômicas e que, por várias razões, não podem voltar a sua terra natal. Numa tal circunstancia, como sublinha Marinucci (2007), a experiência da maternidade longe dos próprios referenciais identitários mais profundos pode criar psicopatologias bastante sérias (MARINUCCI, 2007, p. 12).




    Enfim, o que dá para entender aqui, é que as migrações internacionais contemporâneas das mulheres são um fenômeno complexo e, por causa desta complexidade, não é permitido afirmar se a feminização da migração qualificada é uma vitrine de visibilidade, de autonomia, de empoderamento e de independência das mulheres. Ademais, o caráter plurivalente das migrações faz com que elas possam ser várias coisas ao mesmo tempo: não somente um espaço de poder, de profundas transformações sociais e culturais, de afirmação dos valores identitários, mas também de graves violações dos direitos fundamentais das mulheres envolvidas. Assim, seria bom nas análises desta questão evitar qualquer estereótipo ou abordagem maniqueísta, pois em muitos casos, a mesma mulher que é vitimizada em determinadas circunstâncias, pode ser um sujeito de mudança pessoal, familiar e social, em outras.




     REFLEXÕES FINAIS




    Em resumo, pela contextualização vimos a maneira de que as mulheres qualificadas se tornaram, nos dias de hoje, assunto privilegiado na migração internacional qualificada e mostramos também como é tão difícil entender o que é ser um migrante qualificado significa. No entanto, sem querer simplificar a questão, o migrante qualificado pode se encontrar ou na categoria de supercriativos (engenheiro, artistas, físicos etc.) ou na categoria de criativos (técnicos, gestores, professores etc.) (DOMENICONI, 2021, p. 213). Foi analisada também a relação entre feminização da migração qualificada e outras formas de realidades sociais e culturais no terreno, por exemplo, empoderamento, autonomia, submissão, visibilidade das mulheres etc., e chegamos à conclusão que seria mais interessante olhar esta presença feminina cada mais crescente num aspecto multidimensional e interseccional, onde entram em jogo várias variáveis.




    Estas reflexões permitem concluir que a migração das mulheres - seja qualificada ou não - precisa ser entendida como uma reação a determinadas situações de insustentabilidade existencial que as impulsiona a assumir a migração como estratégia de sobrevivência individual e familiar, no sentido de que, em várias circunstâncias, ela se apresenta mais como um ato de sobrevivência econômica que um ato de autonomia (PERCOT, 2014; BLANCHARD, 2014; AYIMPAM, 2014). Portanto, seria mais interessante enxergar a feminização da migração qualificada não como uma substituição dos homens pelas mulheres ou ameaça, mas, de preferência, como uma arena na qual as relações de gênero são doravante equilibradas entre homens e mulheres.




    REFERÊNCIAS




    ACKERS, Louise et al. The participation of women researchers in the TMR Marie Curie Fellowships. Bruxelas: Comissão Europeia, 2001.




    ACKERS, Louise (2004). Managing relationships in peripatetic careers: Scientific mobility, p. 189-201. In: the European Union. Women’s Studies International Forum, 27, 2004.




    ALVES, Nuno de Almeida, DELICADO, Ana. “Fugas de Cérebros”, “Tetos de Vidro” e “Fugas na Canalização”: mulheres, ciência e mobilidade, p. 8-31. In: ARAÚJO, Emilia, FONTES, Margarida, BENTO, Sofia (eds.). Para um debate sobre Mobilidade e Fuga de Cérebros. Braga: Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade, Universidade do Minho, 2013.




    AUPETIT, Sylvie Didou; GÉRARD, Etienne (Eds.). Fuga de cerebros, movilidad académica, redes científicas Perspectivas latinoamericanas. IESALC – CINVESTAV - IRD: Mexico, 2009, 287p.




    AYIMPAM, Sylvie. Commerce transfrontalier et migration féminine entre les deux Congo. In Revue Tiers Monde 2014/1(n° 217), pages 79 à 96. Disponivel em: https://www.cairn.info/revue-tiers-monde-2014-1-page-79.htm&wt.src=pdf. Ultimo acesso em 30/04/24.




    BAENINGER, Rosana. Pacto Global da Migração e Direitos Humanos. Cidade Universitária Zeferino Vaz Barão Geraldo: Diretoria de tratamento da informação, 2021. Disponível em: http://www.repositorio.unicamp.br. Último acesso em 24/04/2024.




    BLANCHARD, Sophie. Migration féminine et « condition domestique » : de l’apprentissage à la professionnalisation Trajectoires de travailleuses domestiques andines à Santa Cruz. In Revue Tiers Monde 2014/1(n° 217), pages 147 à 162. Disponivel em: https://www.cairn.info/revue-tiers-monde-2014-1-page-147.htm&wt.src=pdf. Ultimo acesso em 30/04/24.




    CASAS, Laura Oso. Oso. “Femmes, actrices des mouvements migratoires”, in VERSCHUUR, Christine; REYSOO, Fenneke. Genre, nouvelle division internationale du travail et migrations, Cahiers Genre et Développement, n°5, Genève, Paris EFI/AFED, L’Harmattan, 2005, pp. 35-54, DOI :10.4000/books.iheid.5701.




    CASTELLANOS, Patrícia Cortés. Mujeres migrantes de América Latina y el Caribe: derechos humanos, mitos y duras realidades. Serie Población y desarrollo. Santiago del Chile: CEPAL, 2005, n. 61.




    CIURLO, Alessandra; COUTO-MÁRMORA, Diana; SANTAGATA, Mónica. Migraciones calificadas: el caso de las colombianas en Buenos Aires REMHU - Revista Interdisciplinar da Mobilidade Humana, vol. 24, núm. 48, septiembre-diciembre, 2016, pp. 145-164.




    COLOMA, Soledad. La migración calificada en América Latina: similitudes y contrastes. Boletín del Sistema de Información sobre Migraciones Andinas - FLACSO Sede Ecuador - N.o 13 - Julio 2012.




    COGO, Denise. Comunicação, migrações e gênero: famílias transnacionais, ativismos e usos de TICs. São Paulo, v.40, n.1, p.177-193, jan/abr. 2017.




    MACHADO, Igor José de Renó, KEBBE, Victor Hugo, DA SILVA, Cristina Rodrigues. Notas sobre a família transnacional. Ano XVI - Número 30 - 2008.




    OLIVEIRA, Gabrielle. Constelações Transnacionais de Cuidado e Educação: laços de crianças i/migrantes com famílias transfronteiras. Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 45, n. 2, e99891, 2020. Disponivel em: http://dx.doi.org/10.1590/2175-623699891.




    DOMENICONI, Jóice. “Migração internacional qualificada no Século XXI. A circulação de trabalhadores do conhecimento desde uma perspectiva sul-sul” (200-217). In: BAENINGER, Rosana et.al. (Orgs.) Migrações sul-sul. Campinas: Unicamp, 2018.




    DUMITRU, Speranta « Care drain : le piège sexiste du nationalisme », in Tiziana Caponio, Fedora Giordano, Luisa Ricaldone (dir.), World Wide Women. Globalizzazione, generi, linguaggio, Turin, CIRSDe/University of Turin, 2011, pp. 51-60.




    DUMITRU,Speranta. « Féminisation de la migration qualifiée: les raisons d’une invisibilité », Hommes & migrations [En ligne], 1317-1318 | 2017. Disponivel em: http://journals.openedition.org/hommesmigrations/3914.Ultimo acesso em 30/04/2024.




    DUMITRU, Speranta; MARFOUK, Abdeslam. « Existe-t-il une féminisation de la migration internationale ? », Hommes & migrations [En ligne], 1311 | 2015. Disponivel em: http://journals.openedition.org/hommesmigrations/3244. Ultimo acesso em 30/04/2024.




    FLORIDA, Richard. The rise of the creative class: and how it‘s transforming work, leisure, community & everyday life. New York, NY: Basic Books, 2014.




    GRIECO, Elizabeth M.; BOYD, Monica. Women and migration: incorporating gender into international migration theory, 2003.




    FRANÇA, Thais; PADILLA, Beatriz. Mobilidade científica e imigração qualificada: situando o debate. Forum Sociológico [Online], 27 | 2015, posto online no dia 28 maio 2016. Disponível em: http://journals.openedition.org/sociologico/1323. Último acesso em: 24 fev. 2024.




    GUELLEC, Dominique; CERVANTES, Mario. International mobility of highly skilled workers: from statistical analysis to policy formulation. In: OCDE. International mobility of the highly skilled. Paris: OCDE Publication Service, 2001.




    MACHADO, Igor José de Renó, KEBBE, Victor Hugo, DA SILVA, Cristina Rodrigues. Notas sobre a família transnacional. Ano XVI - Número 30 - 2008.




    MAHROUM, Sami. The international mobility of academics: the UK case, Tese de Doutoramento, Universidade de Hamburgo, 2000.




    MARINUCCI, Roberto. Feminização das migrações, REMHU, Revista Interdisciplinar da Mobilidade Humana, v. 15, n. 29, 2007, p. 5-22.




    MARTINEZ, Jorge Pizarro. El mapa migratorio de América Latina y el Caribe, las mujeres y el género. Serie Población y Desarrollo. Santiago de Chile: CEPAL, 2005, n. 44.




    MARTÍNEZ, Jorge Pizarro. América Latina y el Caribe: migración internacional, derechos humanos y desarrollo. Santiago de Chile: CEPAL, 2008.




    MELO, TICIANA TELLES. Mobilidade estudantil de partida na UFC: experiências e formação. 01/12/2008 275 f. Doutorado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Ceará, Fortaleza Biblioteca Depositária: Humanidades/ufc




    MENDOZA, Cristóbal. Migración y movilidad de los trabajadores cualificados extranjeros de las empresas en México. Iztapalapa Revista de Ciencias Sociales y Humanidades. núm. 84 · año 39 · enero-junio de p. 15-47, 2018.




    MORAES, Sergio Garrido; STREHLAU, Vivian Iara; TUROLLA, Frederico Araújo. Produção acadêmica de autores brasileiros sobre Internacionalização: Balanço das publicações no Brasil no Século XXI. São Paulo, v.10, n. 2, p. 82-96, mai./ago. 2015.




    MORAES, Roque. Análise de conteúdo. Revista Educação, Porto Alegre, RS, v. 22, n. 37, p. 7-32, 1999.




    MOROKVASIC, Mirjana. “Emigration des femmes: suivre, fuir ou lutter”, in VERSCHUUR, Christine; REYSOO, Fenneke. Genre, nouvelle division internationale du travail et migrations, Cahiers Genre et Développement, n°5, Genève, Paris: EFI/AFED, L’Harmattan, 2005, pp. 55-65, DOI: 10.4000/books.iheid.5703.




    MORRISON, R. Andrew; SCHIFF, Maurice; SJÖBLOM, Mirja (Ed.). The international migration of women. New York: Palgrave Macmillan, 2008.




    OCDE. Labour market characteristics and international mobility of doctorate holders: the case of 5 OECD countries. Paris: OCDE, 2006.




    OLIVEIRA, Gabrielle. Constelações Transnacionais de Cuidado e Educação: laços de crianças i/migrantes com famílias transfronteiras. Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 45, n. 2, e99891, 2020. Disponivel em: http://dx.doi.org/10.1590/2175-623699891.




    OIT. En busca de un compromiso ético con los trabajadores migrantes en la economía globalizada. Ginebra, 2004.




    PARREÑAS, S. Rhacel. « Migrant Filipina domestic workers and the international division of reproductive labor », In Gender and Society, vol. 14, n° 4, 2000, pp. 560-580.




    PARRENÃS, Rachel Salazar. “Entre as mulheres – Desigualdades de trabalho doméstico e de gênero entre as migrantes na nova economia global”. Concilium 298 – 2002/5, p. 28-41.




    PEDONE, Claudia; ALFARO, Yolanda (coor.). La migración cualificada en américa latina: nuevas perspectivas teóricas-metodológicas y desafíos. periplos. Revista de Investigación sobre Migraciones, Vol. 02 - Número 01 - 2018, 160p.




    PELLEGRINO, Adela. La movilidad internacional de fuerza de trabajo calificada entre paises de america latina y hacia los estados unidos. (CEIPOS, Universidad de la República, Montevideo, Uruguay).




    PEIXOTO, João. As teorias explicativas das migrações: teorias micro e macrosociológicas. Instituto Superior de Economia e Gestão – SOCIUS Working Papers, 11, 2004.




    PERCOT, Marie. Un métier pour partir: la migration des infirmières kéralaises (Inde du Sud). In: Revue Tiers Monde 2014/1(n° 217), pages 45 à 59.Disponivel em: https://www.cairn.info/revue-tiers-monde-2014-1-page-45.htm&wt.src=pdf. Ultimo acesso em 30/04/24.




    RIBEIRO de ALMEIDA, Gisele Maria (2012) “De estudante à migrante: percursos e percalços de brasileiros na França” (69-83). In: PADILLA, Beatriz (coord.) Novas e velhas configurações da imigração brasileira na Europa: atas do 2o seminário de estudos sobre a imigração brasileira na Europa. Lisboa, 2012.




    RICO, Nieves María. Las mujeres latinoamericanas en la migración internacional. Madrid: CEPAL, 2006.




    SELA (Sistema Económico Latinoamericano y del Caribe). La emigración de recursos humanos calificados desde países de América Latina y el Caribe: Tendencias contemporáneas y perspectivas. Reunión Regional: “La Emigración de Recursos Humanos Calificados desde Países de América Latina y el Caribe”. Caracas: 2009.




    SOLIMANO, Andres. The international mobility of talent and its impact on global development. New York, NY: United Nations University, 2006.




    TODISCO, Enrico et al. Skilled migration: a theoretical framework and the case of foreign researchers in Italy. Fulgor, 1 (3), 2003, p. 115-130.




    UNDAES, Population Division. International Migration 2020 Highlights. (ST/ESA/SER.A/452), 2020.




    UNFPA. Estado de la población mundial 2006. Hacia la esperanza: Las mujeres y la migración internacional. UNFPA, 2006.




    USHER, Erica. The Millennium Development Goals and Migration. Geneva: IOM, 2005 (Migration Research Series, n. 20).




    VAN DE SANDE, Daphne et al. (2005). Impact assessment of the Marie Curie fellowships under the 4th and 5th Framework Programmes of Research and Technological Development of the EU (1994-2002). Bruxelas: European Commision.




    VILLASEÑOR, Blanca Roca; MORENO, José Ascensión Mena (coord.). Mujeres migrantes en la frontera norte, in Idem. Las mujeres en la migración. Testimonios, realidades y denuncias. Mexicali: Albergue del Desierto, 2006.




    WOO, Ofélia. “Origen y destino de las mujeres migrantes mexicanas”, in VILLASEÑOR, Blanca Roca; MORENO, José Ascensión Mena. Las mujeres en la migración. Testimonios, realidades y denuncias. Mexicali: Albergue del Desierto, 2006.




    ZLOTNIK, Hania. “International Migration Trends since 1980”, in UNFPA (Coord.). Internacional Migration and the Millennium Development Goals. New York: UNFPA, 2005, p. 29-38.




    




    

      

        1 Ver DUMITRU, Speranta. « Féminisation de la migration qualifiée : les raisons d’une invisibilité », Hommes & migrations [En ligne], 1317-1318 | 2017. Disponivel em: http://journals.openedition.org/hommesmigrations/3914.Ultimo acesso em 30/04/2024.


      




      

        2 Domeniconi, Jóice de Oliveira Santos elabora uma ampla classificação que é composta, em resumo, de duas grandes categorias: trabalhadores supercriativos e trabalhadores criativos. Ver Domeniconi, Jóice de Oliveira Santos. Imigrantes trabalhadores e trabalhadoras do conhecimento do Brasil, p. 185-299. In: Domeniconi, Jóice de Oliveira Santos. Migrações Qualificadas / Jóice de Oliveira Santos Domeniconi. – Campinas, SP: Núcleo de Estudos de População “Elza Berquó” – Nepo/Unicamp, 2021.


      




      

        3 A palavra original em francês é “mondialisation du maternage” (DUMITRU, 2017, p. 151).


      




      

        4 As características da amostra estão descritas no apêndice.


      




      

        5 A “feminização da migração” seria então uma mudança de uma composição (fortemente) dominada pelos homens para uma composição masculina/feminina equilibrada. (tradução nossa).


      




      

        6 “pode levar a uma maior independência e autonomia das mulheres, aumentando a proporção de mulheres em situações de emprego remunerado, o que tem assim o potencial de contribuir para a consecução do Objectivo 3” (tradução nossa).


      


    


  




  

    O CURRÍCULO E AS POLÍTICAS PÚBLICAS NA EEEP JOAQUIM ANTONIO ALBANO – FORTALEZA/CE




    Francisco Alexandre Coelho




    Mestre em Geografia




    http://lattes.cnpq.br/5061438583388011




    alexandrecoelho75@gmail.com




    Lucilene Gomes de Oliveira




    Graduada em Letras




    http://lattes.cnpq.br/8194898177377506




    Luís Dantas Moreira Gomes




    Pós-graduado em Projetos de Aplicativos




    Móveis Multiplataforma




    http://lattes.cnpq.br/3118560091801218




    Monique Marambaia dos Santos Souza




    Pós-graduada em Educação a Distância




    http://lattes.cnpq.br/8415723722968369




    Lívia Nara de Souza Oliveira




    Mestranda em Ensino




    http://lattes.cnpq.br/7312569141561104




    Davi Alves Montenegro Fernandes




    Graduado em Física




    Alan Bruno Lopes Barbosa




    Mestre em Matemática em Rede Nacional




    http://lattes.cnpq.br/9047373844056637




    DOI 10.48021/978-65-270-3811-5-C3




    RESUMO: O artigo explora a influência das políticas educacionais no currículo das escolas de ensino médio profissionalizante no Ceará, sob a perspectiva de Michel Foucault e Stuart Hall. Foucault considera o currículo como um dispositivo de poder que disciplina corpos e mentes, produzindo subjetividades específicas. Hall complementa essa visão, destacando o currículo como um espaço de negociação e contestação de identidades culturais. As mudanças nas políticas educacionais, como os decretos federais nº 2.208/1997 e nº 5.154/2004, e a criação do Programa Brasil Profissionalizado, influenciaram a integração da Educação Profissional Técnica ao Ensino Médio. Essas políticas promoveram uma abordagem mais voltada para o mercado de trabalho, moldando o currículo para atender às demandas sociais e econômicas. As Escolas Estaduais de Educação Profissional (EEEP) no Ceará são um exemplo da implementação dessas políticas, refletindo a complexa relação entre poder, conhecimento e educação. O estudo busca compreender como essas políticas afetam a formulação, adaptação e implementação dos currículos escolares, e como os diversos atores percebem essa influência, contribuindo para um entendimento mais profundo das relações entre políticas educacionais e currículo.




    Palavras-chave: Políticas Públicas; Currículo e Pós-Modernidade.




    1 INTRODUÇÃO




    As políticas educacionais desempenham um papel fundamental no aparato governamental, moldando não apenas a estrutura do sistema de ensino, mas também influenciando o conteúdo e a abordagem do currículo nas escolas. A perspectiva curricular é essencial para entender como essas políticas se manifestam nas escolas de ensino médio profissionalizante no Ceará. Neste ensaio, vamos explorar a temática do currículo dessas escolas.
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